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Do fotoli to 
à impressão: 
trabalho exaustivo 

I 

DAREDACÃO 

A Idéia era simples, mas ao mesmo 

tempo complexa: editar uma publicação 
voltada para a deíesa e o incentivo à 
cultura. O então presidente da Cãmara 
L e8islativa~ Salviano Guimarães, topou a 
parada e consegUlú, p or unanimidade, 
aprovar o projeto original apresentado 
pelo escritor e historiador Paulo Bertran. 
Nascia o DF lelras e com ele a missão 
de imprimir a idéia, de concretizá.fa. 
Hoje, em seu 3 6 ano de circulaçàq o 
DF l elras é uma realidade inquestionável. 

As revisoras 

Vânia e 
Anamaria 

Até chegar aos cinco mil exemplares atuais, a publicação passou por várias 
íases. De um simples tablóide, já no segundo ano de circulação, adotou o formato 
revista. A mudança gerou críticas e elogios, dividindo a comunidade artística. 
Alguns achavam que o DF letras, ao entrar na era da informátk.·a, iria banalizar-se; 
outros, que perderia o élan acadêmico~· a maiori4 contudq aprovou a idéiaJ e mais 
um desafio, feito de pura ousadia, foi vencido. 

Agor~ ao completar mais uma etapa, ao entrar em seu terceiro anq o DF 
letras busca outra fórn1Ula: uma outra diagramação para faCilitar ainda mais a 
leitura das matérias. Apresenta também um novo logotipo. É mais um desafio, mais 
uma ousadia. Mais uma etapa a ser venCida. A equipe que f~ a duras penas, o 
suplemento cultura! tem uma certeza: está procurando fazer o melhor em prol da 
cultura. 

De desafio em desa fio, de ousadia em ousadia, com tenacidade e 
perseverança,. esperamos até o final deste ano atingir três metas: aumentar sua 

tiragem para' O mil exemplares, publicar em Braille contos e poesias e promover 
um concurso literário entre nossos esaitores. Queremos criar o Prêmio literário 
DF lelras e publicar uma coletânea para mostrar os talentos do Centro-Oeste ao 
resto do Pais. 

O DF lelras é uma ousadia permanente. 

Nelson Pantoja 

M embros da equipe: 
T.ão, Lisboa, Nóbrega, 
Margarette, Ana Bea triz, Perrone, Gardin e Oscar 



Memória documental 
de BrasOia, o Arquivo 
Público nllo disp6e de 

espaço fisico para 
receber o público em 

geral Apesar das 
dificuldades, o órgão 

já está totalmente 
informatizado e 

pretende sensibiUzar 
as autoridades para 

divulgar a história da 
criação da capitlll de 

Brasflia, 
especialmente entre os 

pesquisadores 
estrangeiros. 

B rasOia é a capital de 
todos os brasileiros. 
Para alguns a sua cria­

ção tem algo de divino, 
pois foi profetizada em so­
nho por D. Bosco. Outros 
a enxergam pelo lado mís.. 
tico e esotérico. Brasnia 
teria a configuração da íbis 
e seria a encarnação do 
Antigo Egito, e JK, a reen­
carnação do faraó Aknaton. 
Os mais céticos creditam 
sua construção a uma de­
cisão iminentemente polí­
tica a partir de José 
Bonifácio, em 1823, que 
propÔs a transferência da 
capital para Goiás e suge­
riu o nome de BrasOia até 
a sua concretização com 
Juscelino Kubitschek. 

Tudo isso é história mas 
para que todos esses do­
cumentos e informações 
não se percam é preciso 
que sejam recolhidos, tra­
tados e preservados. Em 
Brasiia há 11 anos esse tra­
balho é realizado pelo Ar-

quivo Público do Distrito 
Federal. Apesar de realizar 
um trabalho extraordinário 
para preservação da memó­
ria histórica e cultural de 
BrasOia, o Arquivo sofre 
com a falta de um local 
mais acessível ao público 
e o pouco espaço físico de 
que dispõe. 

Hoje poucas pessoas 
podem afirmar com segu­
rança onde funciona o Ar­
quivo Público do Distrito 
Federal. Ele está instalado 
em um conjunto de salas 
cedido pela Novacap, no 
Setor de Áreas Públicas, 
lote B, bloco 7, no cami­
nho que vai para o 
ParkShopping, um centro 
de compras em BrasOia. E 
mais! O Arquivo Público do 
DF também navega nas 
páginas da Internet (http:f 
fwww·gdf.gov.brf secfscef 
arpdf) (E-mail:arpdfCgdf. 
gov.br), e é o primeiro Ar­
quivo informatizado do 
Pais. 

A falta de espaço 
não pennite que 
o AIfIUÍYO 

receba um público 
maior 

O Arquivo Público foi 
criado em 14 de março de 
1985, pelo Decreto nR 

8.530. Ele é vinculado à 
Secretaria de Cultura e Es.. 
portes do Distrito Federal. 
O órgão divulga a sua pro­
dução para a comunidade 
em geral, promovendo e 
organizando exposições, 
encontros e publicações. O 
Arquivo mantém, ainda, 
uma política de intercâm­
bio com instituições nacio­
nais e estrangeiras. 

O Arquivo é constitu~ 
do por fundos públicos e 
privados, além de fontes 
auxiliares para pesquisa, 
tais como biblioteca e de­
poimentos orais. O Arqui­
vo Público é aberto para 
consultas a qualquer cida­
dão. O acesso é restrito 



apenas aos dossiês funcionais, 
por tratar.,;e de documentação 
que contém informações de 
caráter privado. É permitida a 
reprodução da documentação 
textual, cartográfica e dos de­
poimentos. Podem ser obt~ 
das, ainda, ampliações fotográ­
ficas e cópias VHS de filmes 
e vídeos. Outro serviço pres­
tado à comunidade é o forne­
cimento gratuito de declara­
ções de tempo de serviço, 
para comprovação junto ao 
INSS, aos trabalhadores de 
empreiteiras que prestaram 
serviço à Novacap entre 1956 
e 1970. 

O pesquisador encontrará 
no Arquivo Público todo o rTla-. 

terial referente aos relatórios, 
planos e projetos anteriores à 
construção da nova capital des­
de 1892 e toda a documenta­
ção posterior gerada pela Com­
panhia Urnanizadora da Nova 
Capital do Brasil. até 1970. 
Esse acervo está reunido no 
Fundo Novacap. São 35 1, 45 
metros lineares de documen­
tação textual. além de filmes, 
fitas magnéticas, mapas e 
plantas sobre a construção da 
cidade. O Fundo da Secreta­
ria de Comunicação Social é 
composto de toda a documen­
tação fotográfica e fnmica ge­
rada pelo governo do DF. 
São mais de 526 mil ne­
gativos fotográficos. 

Dentre os fundos privados 
destacamos o do Brasília 
Palace Hotel, o primeiro ho­
tel de grande porte da cida­
de, inaugurado em 30 de ju­
nho de 1958, e que funciona­
va como um centro de lazer 
para todas as pessoas que m0-

ravam em Brasma. O Fundo 
Yvonne Jean. ex-professora da 
Universidade de BrasOia, já fa­
lecida, reúne uma grande 
quantidade de documentos, 
objetos de arte, relatos de 
eventos e viagens, do cangaço 
e de BrasOia. O Arquivo Juca 
Chaves, engenheiro, também 
falecido, pioneiro da constru­
ção da capital. reúne registros 
fotográficos de obras e even­
tos do início de BrasOia. 

ESpaÇO. Essa é a 
palavra vital para 
que o Arquivo 

Público do Distnto 
Federal possa cumprir a 
contento as suas funções 
de recolhe" trata" 
divulgar e dar acesso a 
todas as informações e 
documentos oficiais e 
particulares que irão se 
constituir no acervo da 
memória histórico­
cultural de Bras/Tia. A 
falta de espaço físico nas 
atuais instalações do 
Arquivo Público tem 
obrigado o órgão a parar 
de recolher novos 
documentos e a impor 
condições para atender 
ao grande número de 
pesquisadores que ali 
busCilm subsídios para 
seus trabalhos. 

O alerta feito pela 
chefe de gabinete do 
Arquivo Público do 
Distrito Federal Vânia 
Caldas, ganha maior 
dimensão por ser Bras/Tia 
a úniCil cidade 
contemporânea 
tombada neste século 
como património cultural 
da humanidade, título 
concedido pela Unesco . . 

Considerado como 
um dos melhores do 
país e reconhecido 
nacionalment~ o 
Arquivo Público foi 
pioneiro no uso da 
informática. Hoje os 6' 
servidores do órgão já 
foram treinados visando 
à informatização de 
todas as atividades do 
Arquivo. Está em 
andamento, também, a 
implantação do projeto 
de digitalização de 
imagens do arquivo de 
fotogra fias e vídeos, que 
colOCilrá a disposição do 
público material para 
pesquisa com entrega 
imediata dos 
documentos, ao 
contrário do que ocorre 
hoje: o pesquisador 
escolhe o material e só 
pode buscMo após 
vários dias. 



o Arquivo Público é pioneiro 
no uso da infrJnnática. Os 61 
sef'tIÍdores do Ó"8ão foram 
treinados e implantaram um 
projeto de di8ita/ização de 
foto8ralias e vídeos. 
Dedicados, os sef'tIÍdores só 
redamam da falta de espaço, 
que os obrip a espalhar 
estantes pelos con-edores do 
predio em prejuízo da 
pesquisa e da própria 
conseTYação dos documentos. 

ESPECIAL 

o espaço é vital 
Vânia Ca ldas, 

chefe de gabinete 
do Arquivo Públi-
00, falou ao Df-l.e­
tras sobre as ditiOJl. 
dades do ó rgão, 
ressaltando a dedi­
cação de todos os 
funcionários. Abai­
xo, a (ntegra da en­
trevis ta. 

DFU71lAS - A faJ. 
ta tk HpaÇo para 
OI docum~nlos 

nSo pr~judic. 

~mbim o.c~ 

dos p~lqui •• do­
rrs ~o ",.,t~1 P 
wstMt~' 

DF·LETRAS 
qu.1 i oacrrvo do 
A rquivo Público 
hoj~' 

VJnia Caldas - Se 
levados em conta 
seus 11 anos de 
existênda, o Arqui­
vo já 'em um volu­
me considerável de 
documentos . A 

"O prédio do Arquivo não 
compolfil mais novos 

documentos, colocando em 
risco ~ memóIÚ 

hist6,;CiI de BtasRia* 

VC - Este ponto 
também é proble­
má tico. Às vezes 
temos que re tirar 
os próprios se rvi­
dores do Arquivo 
de suas salas para 
dar lugar aos pes­
quisadores. Como 
nós te mos a qu i 
docume ntos d a 
Secre taria de Segu­
rança e do Centro 
de Inteltgê nda re-

nossa função é recolher, trata r, divulgar e 
da r acesso às info rmações contidas no 
acervo recolhido. 

OF-lE11iAS - Em qu~ consist~ nse ~a~ 
vo' 

VC - São dOOJmentos produzidos e re­
colhidos de todos os ó rgãos públicos do 
Coverno do Distrito Federal e de privados. 
- DF-lET1lAS - DArr/Uiro c_ com mais 
al8Um tipo de apoio ao pesquisadorl 

VC - Conta. O Arqurvo tem ainda uma 
biblio teca de apoio sobre a história de 
Brasl1ia e um banco de recortes de jornais 
de Brasnia que tem como tema o Dis tri to 
Federal, o CDF e as coisas da d dade. 

DF-lET1lAS - Qual i ho;~ a ~sttutura do 
Arquivo Público' 

VC - O Arquivo dispõe de 61 servido­
res, desde pesquisadores de dorumenlos 
até pessoal de apoio adminis trativo. 

DF-lETRAS - Quail OI principai. p~ 
b/."..,. enff'f!fltados ~Io Arquivo PÚbli­
co, 

VC - A falta de espaço é sem dúvida o 
pio r de les. Hoje as nossas ins talações ce­
didas pela Novacap j.i não atendem mais 
as nossas necessidades. A falta de espaço 
tem impedido o recolhimento de novos 
dorumentos ao Arquivo. Ind uswe imp«>­
visamos até corre do res como salas para 
arquivar dorumentos. Com isso boa par­
te dessa dorumentação que não est.i sen­
do recolhida pode es tar se perdendo e 
pode se transfo rmar em danos irrepar.iveis 
para a história de Brasma. Estamos pleite­
ando junto à Novacap a ampliação de um 
espaço alternativo de 500 m2, a qui mes­
mo no Arquivo Público, p a ra 
minimizarmos o problema. Mas somente 
com a construção de finitiva da sede do 
Arquivo Público próximo ao Memo rial JK 
é que o problema será reso lvido. 

lacio nados co m 
fatos pol(ticos e que pela lei aprovada pela 
Câmara legislativa são confidenciais e só 
os próprios interessados têm acesso, às ve­
zes temos que improvisar salas para essas 
pessoas re tirando o nosso pessoal de suas 
mesas de trabalho. 

DF-lET1lAS - Qu~ outro tipo tk pesquisa­
dores ac~sSilm o Arquivol 

VC - Atualmente atendemos cerca de d~ 
co pesqu isadores diariamente, nacionais e 
inte rnacionais. Tem sido muito comum a 
pesquisa feita no Fundo Novacap para c0n­

tagem de tempo de serviço para fins de apo­
sentadoria dos antigos candangos que aju. 
daram na cons trução de Brasnia. Muitos 
chegam aqui com poucos dados e após 
longa pesqutsa conseguimos dar a declarr 
ção que eles precisam para se aposen tarem. 

Temos também os pesquisadores de pós­
graduação na área -.de Arquite tura e Urbr 
nismo, principalme nte ame ricanos, alemães 
e japoneses. Inclusive os japoneses estão 
interessadrssimos e m toda epo~ia hjst6~ 

ca da construção e consolidação de BrasRia 
como cidade capita l do Pa(s. Eles pre ten. 
dem cons truir uma nova capital para subs.­
tituir T6quio e ficam perplexos quando des.­
cobrem que fizemos BrasRia em pouco mais 
de três anos e mew,. Para e les isso parece 
quase impossfvel . 

1JF.lET1lAS - Exi"'~ aflum proj«o para 
díyulpr a hist';';" da cídatk no m morl 

VC - Nós apresentamos uma proposta ao 
Ministé rio da Cultu ra buscando apow, para 
leva rmos a lguns p roje tos desenvo lvidos 
pelo Arquivo Público, entre eles o Brasllia 
e m 4 tempos, que abrange desde os primei­
ros es tudos, cons trução, inauguração e a 
cidade hoje, para o 13' Congresso Inte m ... 
donal de Arquivos, que será realizado em 
sete mbro des te ano na OIina. Espe ramos 
conseguir esse apoio para Brasma. 
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A maior contadora de 
contos populares é 
brasileira: Luzia 

Tereza. Entusiasmado 
com sua memória 
extraordinária, o 

editor Victor Alegria, 
da Thesaurus, 

publicou recentemente 
um livro em que, 

através da pesquisa de 
Allimar Pimentel, 
estão compiladas 

todas as suas estórias. 
A Universidade 

Federal da Paralba 
resgatou para a 

posteridade a obra 
desta magnlfica 

narradora. 

O número de contos 
populares que Luzia 
Tereza dos Santos 

gravou coloca-a entre os 
mais pródigos narradores 
do mundo. Há notícia de 
um narrador israelense, 
tido como o que mais con­
tos populares transmitiu 
em seu país, que contou 
" mais de duzentas estór~ 
as " (um número imprecj... 
sol, mas não se sabe de 
ninguém que haja ating~ 
do a marca das 236 narra­
tivas, como Luzia Tereza. 

A narradora paraibana. 
que nasceu em Guarabira 
a 15 de março de 1909 e 
faleceu em João Pessoa a 
31 de maio de 1983, du­
rante seis anos (1977 a 
1983) gravou contos popu­
lares para o projeto " Jorna­
da de Contadores de Estó­
rias da Paraiba", desenvo~ 
vido pela Universidade 
Federal da Paraiba/PRAC/ 
COEJ<, através do Núcleo 
de Pesquisa e Documen­
tação da Cukura Popular. 

Boa parte das estórias 
que contou, Luzia Tereza 
aprendeu em criança. na 
zona rural de Guarabira. 
onde morava. em noitadas 
em que a vizinhança se 
reunia nos terreiros das 
casas e entre as conversas 
sobre os acontecimentos 
do dia. quando, invariave~ 
mente, narravaJ'll-5e contos 
populares. Também nos 
trabalhos coletivos como 
as farinhadas (fabrico de 
farinha de mandioca) e de­
bulhas de feijão, o entre­
tenimento era contar estó­
rias. Mas ela atribuía a 
grande quantidade de es­
tórias que sabia sobretudo 
a Luiz. o marido de quem 
falava com tanto carinho e 
com quem tudo aprendeu. 
Também disse haver ouv~ 
do grande número de con­
tos de um velhinho, seu v~ 
zinho em João Pessoa e 
amigo de Luiz. 

o Altimar Pimentel 

I mpressionava em Luzia 
Tereza a expressividade do 
rosto, dos braços magros 
e longos, das mãos descar· 

nadas que se erguiam ou 
que ela utilizava em gest~ 
culações tão precisas. A ex· 
pressão corporal compunha 
com as variações vocais as 
inflexões apropriadas aos 
momentos mágicos e cati.­
vantes em que narrava. Os 
gestos desenhavam perso­
nagens e situações, evoca­
vam imagens, delineavam 
seres e coisas. A velhinha 
calada, acanhada, tímida, 
transmudava-se narrando 

DF-LETRAS 
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estórias de príncipes, prin­
cesas, fadas; vivia cada per­
sonagem e colhia exem­
plos locais para melhor 
visualização da narrativa 

Na narração de Luzia 
Tereza, obseIVarn-se não só 
construções frásicas bastan­
te curiosas como expres­
sões, termos já em desuso 
ou desconhecidos, por ela 
empregados, como se fos­
sem próprios da narrat iva. 
a ela inerentes. 



Criada em ambiente 
lUtai, Luzia Tereza 
conta.,., suas 
estórias em noitadas em que 
a llizinhança 
se reunia nos 
tetreiros das casas 

ARTIGO 

ESTÓRIAS DE TEREZA 

Os dois vaqueiros 
Bem, mora­

va um homem 
num arrabalde 
com dois filhos_ 
Desde peque­
nos esses meni­
nos diziam que 
quando cres­
cessem queri .. 
aro ser vaquej.. 
r05. Agora, 
aqueles dois ir­
mãos, tinha um 
corajoso e outro 
medrosa Cres­
ceram, ficaram 
rapazes, saíram 
aprocurarumpatrãopara 
trabalhar de vaqueiro. An­
daram andaram acharam 
uma fazenda, procuraram 
ver se tinha trabalho_ 

- Tem. 
- Mas nós só quere-

mos se for para todos doi5, 
que nós somos irmãos, só 
podemos trabalhar juntos. 

Ficaram eles dois tra­
balhando de vaqueiro. 
Com mU/10 tempo que 
estavam trabalhando na 
fazenda, perderam5edois 
bois dentro da mata e 
eles foram atrás ver se 
achavam. Safram dentro 
da mata, andaram, anda­
ram, andaram, andaram, 
ouviram os berros de 
duas Ci1bras. 

- Fulana, dentro desta 
mata tem duas Ci1lxasper­
didas. Vamos atrás? 

O medroso disse: 
- Fulano, a gente ca­

çandobois, agora seapre­
sentar berros de duas ca­
bras! 

Mas foi mais o outro. 
E aquelas cabras berran­
do. Quanto mais eles an­
davam mais as Ci1bras ber-

ravam longe, longe. Eles 
atrás dos berros das duas 
Ci1bras e elas berrando pra 
longe. Eles botaram o ca­
valo atrás, botaram o Ci1-
valo atrás. Andaram, an­
daram muito na írente se 
apresentaram duas novi­
lhas de cabra da cor de 
umalavareda de fogo. 

- Vamos pegar! 
Botaram o cavalo e 

pega aqu~ pega acolá .. _ 
Pegar o qu~? Com uns 
tempos que lutaram as ca­
bras sumiram e se apre­
sentaram duas defuntas. 
A( sim! O irmão medro­
so se agarrou no ouf{o: 

- Meu irmãq me aco­
de que esta defunta quer 
me pegar! Quer me car­
regar! 

- Deixe de ser medro­
so! Crie coragem que 
nem eu! Deixe de ser 
medroso.' 

- Não, meu irmão.' 
Esta defunta me leva! 

E agarrava-se com o ir­
mão. Foi uma luta medo­
nha! Aquelas duas defun­
tas - uma para um, outra 
para outro. O irmão me-

droso assuMi de pau 
para riba, dependura­
do num cipó e a de­
funta puxando ele 
para baixo. E ele: 

- Me acode, meu 
irmão, que esta de­
funta me mata! 

lutaram, lutaram, 
lutaram ... Com muita 
luta, uma disse ao ir­
mão corajoso: 

- Aqui vai haver 
um grande vulcão. 
Ftiano vai emburaCi1r 
na frente. Nós vamos 
botar ele na frente, 

porque se nós formos na 
frente, ele não vai que 
tem medo. 

A defunta pegou o 
medroso, botou nas cos­
tas, emburacou de Ci1be­
ça abaixo naquele ~uldo 
que apareceu assim de 
repente. Aquele outro, o 
corajoso, pegou a defun­
ta, botou nas costas e 
emburacou atrás. Quan­
do bateu lá embaixO, es­
tabeleceu o reinado mais 
rico do mundo! Então, a 
rainha, máe de duas prin­
cesas que tinham desen­
cantado, disse: 

- Bem, estabeleceu! 
Desencantaram-se mi .. 
nhas duas filhas! Foram 
dois vaqueiros que desen­
cantaram minhas duas fi­
lhas. Agora vão se casar 
esses dois vaqueiros, Ci1da 
um com uma princesa. 

Mandou eles tirar 
aqueles vestuários de va­
queiro e tomar banho. 
Trajou eles de príncipe e 
casou com as duas prin­
cesas. Cada um com uma 
Pronto! 



Num texto em que 
predomina o estilo 
coloquial, Maria 
Aparecida Hamu 
Opa conta facetas 

do cotidiano de 
Formosa 

desprezando dados 
históricos. 
Ela prefere 

lembrar passagens 
da vida da cidade 

enfocando os 
ensinamentos do 
sempre presente 

Machado de Assis: 
"O passado é um 

pecúlio para quem 
nllo tem presente 

nem futuro". 

ENTORNO 

o Maria Aparecida Hama Opa 

Ouvir e contar 
histórias de nossa 
gente ou recordar 

fatos já vividos foi sempre 
para mim motivo de prazer 
e de amena e gostosa 
nostalgia 

Todos gostam e muita 
gente importante já tentou 
achar justifICativa: Machado 
de Assis disse que "o 
passado é um pecúlio para 
quem não tem presente 
nem futuro". Um inglês 
escreveu que "o passado é 
uma obra de arte, isenta de 
irrelevâncias e incon­
seqüências". Mas o certo 
mesmo é que no passado 
estão os dias felizes e 
irresponsáveis acompanha­
dos das pessoas que 
amamos muito um dia e 
que para lá se mudaram. 

Por tudo isto foi que, ao 

ser chamada para falar nes­
ta significativa oportunida­
de, não relutei em aceitar. 
Consciente depois da res­
ponsabilidade que me foi 
conferida, assuste~me. É 
este um momento ímpar 
para a história de formosa, 
onde poucos se preocu­
pam em coletar informes 
sobre grande parte da nos­
sa cultura que se esvai pelo 
tempo e que tanto signif~ 
cou na formação, nas con­
quistas e na vida da nossa 
cidade de hoje. 

Assim, foi o coração, o 
amor e a saudade que de­
cidiram sobre as lembran­
ças que hoje lhes trago. 

Não pretendo neste tex­
to levantar dados históricos 
nem político-administrati­
vos. 

Não vou questionar se 
é realmente correta a 
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assertiva de que as prime;' 
ras casas foram cobertas de 
couro. No entanto, Cunha 
Matos na Chorografia Hi,; 
tórica da Prov(ncia de 
Co~áz. de 1824, cita exata-
mente: 

" ... esteve no Itiquira, 
donde passou para o lugar 
dos Couros, assim chama­
do em razão da enor­
míssima quantidade de 
gado manso e feral que ali 
se acumulavam e eram 
exportados para o Rio de 
Janeiro e outros lugares." 

Se, como se diz, o arrai­
al foi fundado pelos ne­
gros, e a primeira rua era 
denominada Rua dos Cri­
oulos, onde estão os des­
cendentes destes negrosl 
Para onde foraml E por 
quêl Não tenho lembran­
ças de famOias com carac-



w .... o pilnodmiCill tk 
Fo""o~ mtip: P"'~ 
ImiICtIÚItÚ ConcWpo 
e IV" Hetr:rJ/ano Lobo 

terísticas físicas de escra­
vos! 

Nunca fiz nenhuma pes­
quisa dentífica e o que lhes 
vou expor neste momento 
são causos de minha me­
mória - ou os vi acontecer 
ou os ouvi contar. 

Um profundosentimen­
to religioso sempre im­
pregnou a vida for­
mosense. A chegada dos 
dominicanos em 1905 cer­
tamente influiu de forma 
significativa neste aspecto. 
A velha matriz, amparada 
em um paredão vertical à 
direita, que chamávamos 
de gigante, era o centro da 
comunidade local; rezas, 
festas religiosas, casamer>­
tos, promessas e devoções. 
Destas, as que maiores sa .... 
dades me trazem aconte-

ceram no mês de maio. 
Um frio intenso nos acor<>­
panhava às 6 da manhã 
para a missa em latim, d .... 
rante o mês todo e à noite 
havia a oferta de flores. As 
alunas das escolas, ensaia­
das pelas irmãs, iam vest~ 
das de branco oferecer fll> 
res a Nossa Senhora Enf~ 
leiradas, cantando, em for­
mações variadas e orig~ 
nais, contornavam o inter~ 
or da igreja e subiam até o 
altar-mor para que as pr~ 
metas das filas, vestidas de 
anjo, coletassem as flores 
e as depositassem aos pés 
da Virgem. E cantávamos: 
Vinde povos trazer flores 
Cantar hinos de alegria 
Saudar com m/1louvores 
A doce Virgem Maria. 

Neste m ês de alegria 
Tão lindo mês de flores 
Queremos de Maria 
Celebrar os louvores ... 

No dia 31 , com maior 
solenidade, a Mãe do Céu 
era coroada. E com que 
emoção participá-
vamos da subida 
aos degraus do a~ 
tar para ficar no 
topo, tocando o 
teto e ao lado da 
imagem de Nossa 
Senhora da Cor>­
ceição. 

A Semana Sar>­
ta, embora silenc~ 
asa e triste, cons­
tituía realmente, 
durante toda a 
Quaresma, um 
tempo de 
contrição e de re-

. colhimento. As imagens 
todas eram vestidas de 
roxq às sextas-feiras não se 
comia carne e à noite, à via 
sacra, se cantava: 
A morrer aucificado 
Meujesus é condenado 
Por teus mines pecador! 

Sexta-feira da Paixão a 
tristeza baixava sobre a c~ 
dade e parecia que neste 
dia até os galos cantavam 

tristes. Não tocavam os tra­
dicionais sinos da igreja A 
hora da procissão do enter­
ro era avisada pela matra­
ca: uma alça frouxa de fer­
ro afIXada numa tábua que, 
agitada, fazia um ruído ca­
racterístico e conhecido. 

Isto sem falar das inúme­
ras crendices que provoca­
va este dia: 

- Tirar leite! Saía sar>­
gue. 

- Carrear! Virava alma 
penada após a morte e pas­
sava anos carreando pelas 
madrugadas das sextas-fe~ 
ras e assombrando a ger>­
te. Quem da minha gera­
ção não ouviu o canto do­
carro de boi assombrado! 
E o monjolo daquele ind~ 
víduo que socou arroz na 
Sexta-feira da Paixão! ... 

Como era feliz. ingênuo 
e crédulo O nosso povo ... 
Eu j uro que até pelos anos 
54 e 55 ouvi um carrO 
cantador na sexta-feira e 

Bucaina. Ouvi tantas hist~ 
rias, que planejei mil vezes 
procurar os antigos mora­
dores ainda vivos então, e 
morando cá na ddade, cor­
rendo da tal assombração. 
Não o fiz. E sinto por isto. 

Várias lendas povoaram 
a minha infancia: a palme~ 
ra da Lagoa Feia; a serper>­
te da Praça Rui Barbosa, o 
porco imenso que à meia­
noite aparecia sob o velho 
jatobazeiro da Bica 

A querida e famosa 
Bica, que hoje nada mais 
é que um córrego canal~ 
zado sob O asfalto da Av. 
Brasnia, foi logradouro ir<>­
portante para a nossa juve ... 
tude. Era lá que, às tardes, 
antes da " reza" na matriz, 
íamos passear. Sem as pre­
ocupações e as contamina­
ções de agora, bebíamos 
com as mãos em concha a 
água fresca que descia da 
nasce nte localizada na 

FotmO~ ,,1uiI/: fIIiIS mcwiment;/llil$ 
demonstram o crescent. comirr:io 

tive medo . 
Oh! e medo mesmo eu 

tive do Romãozinho! As 
coisas mirabolantes que 
contavam com tanta vee-. 
mência e riqueza de deta­
lhes abalam até hoje a nos­
sa incredulidade no sobre­
natural. Passei certa vez. há 
menos de 20 anos, pela 
casa onde ele reinou, lá 
pelos lados da fazenda 

mata pouco acima. 
Daí o chiste popular, 

que não é só nosso, como 
cita O Or. Pimentel (Antô­
nio Pimentel é historiador) 
também em seu livro SI> 

bre Luziânia: "Quem bebe 
água da bica, aqui fica". 

A juventude de hoje 
questiona como era nossa 
vida naquela era sem TV, 
sem CO e sem vídeo. No 



ztRAMALHO 
(Por) 

Pouca sente sabe, mas 
Orilsdia possui um dos mais 

completos .uquivos públicos 
do Brasil Incomp.1fJveI fonte 

de pesquisa hisfÓn"ciJ e 
m/furaI, através de 

documentos, livros, lotas e 
vfdeos, o nosso arquivo 
público, infelizmente, é 

pouco conheâdo e 
procurado. 

Precisamos estimular as 
cndnças il descobrir suas 

!afzes e incentivar os 
professores il levar seus 
alunos para conhecer e 

pesquisar nossa história. 
Então. que tal um p asseio no 

Arquivo Plíblico l 

ODILON AIRES 
(PMOB) 

o Arquivo Público é um 

reservatório e suardlia de toda 
a memória de uma ddade. Pois 

é nele que os estudiosos e 
hislonaoores do amanhã 

haverão de encontrar ma/erial 
.de pesquisa e de resgate de um 

povo, além de um confronto 
hisfóneo. O de Brasdia é d prova 
evidente dessas premissils, pois 

nos mostra um acúmulo de 
mais de duzentos anos da 
históna do nosso P/ilna/to 

Central 

entanto, lazer e entreteni­
mento não nos faltavam: 
piqueniques na Lagoa Feia, 
na Usina, nas fazendas, na 
Chácara dos Padres; festas 
religiosas com leilões e 
barraquinhas; bailes famili­
ares tão constantes que, 
mesmo sem motivo, tudo 
terminava em llbolero". 

Tínhamos também cine­
ma e teatro às vezes. 

Certa feita, em ano que 
não me recordo, às novenas 
de Nossa Senhora da Aba­
dia, principal festa daque­
les tempos, quando mora· 
dores de todas as bandas 
demandavam à cidade e 
acampavam no mato da 
Bica, os leilões iam anima­
dos. A banda de música 
tocava, o leiloeiro aprego­
ava e a moçada namorava 

Um gaiato anunciou a 
notícia bomba: "Saul está 
entrando na cidade". 

Foi aquele corre-corre e 
a festa acabou, pois todos 
corriam em demanda às 
suas casas. 

Saul foi o cangaceiro 
desta região e embora não 
tenhamos notícias sobre 
sua ação nesta cidade, a sua 
fama de Lampião ame­
drontou Formosa várias ve­
zes. 

Conta-se que, naquela 
noite em que a notícia des­
baratou o leilão, um deter­
minado indivíduo apavora­
do corria para casa quando 
sentiu os fundos de sua cal­
ça umedecidos. Apalpou e 
sentindo a mão molhada, 
levou-a à altura do nariz e 
reconhecendo um odor ca­
racterístico exdamou: H S0-
corro! Se sangue feder, es­
tou ferido!" 

Não quero em absoluto 
deixar a imagem ou a falsa 
impressão de que a socie­
dade formosense daquela 
época era ignorante ou sim­
plória. Pelo contrário, a edlr 
cação em Formosa desde 
a l' década deste século 
tem sido mola do progres-
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A COnslnlção 
da suntllOSll catedral 

de Formosa, 
símbolo da cUúule, 
começou em 1959. 

A allliga igreja 
de Santo Estevão 

está loca/ir.ot/a 
na praça Rui Barbosa. 

-
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so, da ordem e da felic~ 
dade. 

Tenho em mãos cóp~ 
as de números da Infor""", 
~Co.anaquetrazemno­

tícias bastante elogiosas 
sobre a educação em For-
mesa: 

"Citarei aqui algumas 
das mais importantes ca­
sas de ensino particular no 
Estado de Coiaz onde a 
educação intelectual vai 
progredindo dia-a.oia da 
maneira mais auspiciosa. 

Sob a brilhante direção 
do Professor Antônio 
Euzébio de Abreu, que há 
vinte anos milita no ma­
gistério, há nesta flores,.. 
cente cidade do planalto 
central um magnífico ins­
tituto de ensino secundá­
rio, onde se lecionam t~ 
das as matérias exigidas 
para a matrícula nas esc<> 
las superiores. 

Dispõe o Colégio For­
mosense de confortável 
edjffcio, com lotação para 
mais de 100 internos. 

Ao lado do internato 
funciona o externato, que 
é bem freqüentado. Além 
do curso propedêutico, há 

Casa comercial e 
residencial tio 
O,. Olímpio de Melo 
Álvares, onde se 
ne8 0ciat'aIn 

secos e molhados 

ainda aulas de higiene es­
colar, instrução cívica com 
exercício militar à francesa 
e jiu-jitsu. 

Ainda de iniciativa par­
ticular, há em Formosa um 
colégio de irmãs domin~ 
canas, onde a matrícula alir>­
ge anualmente ao número 
de 180 alunos. Atualmer>­
te, é a cidade goiana que 
dispõe de melhor 
instrução".(O Ensino em 
Coiaz, Vítor de Carvalho 
Ramos. Rio de Janeiro, 15/ 
11/1917.) 

Quase um ano depois 
é o próprio professor Ar>­
lônio Euzébio que escreve 
na mesma Informação 
Goiana, Rio de Janeiro, 15 
de junho de 1918. Por ser 
extenso cito apenas alguns 
extratos: " ... Entre outros 
devo citar o de Formosa, o 
qual tive o prazer patriót~ 
co de organizar à requisj... 
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ção do governo local cujo 
programa de ensino e mé­
todos empregados dever~ 
am merecer imitação por 
parte dos demais munic~ 
pios goianos e outros e 
outros, por este país afora, 
onde a instrução primária 
ainda conserva como tro­
féu colonial o bê-a-bá car>­
tado segundo a cartilha bis­
secular do apoteosado pro­
fessor Coruja O grupo es­
colar de Formosa, molda­
do de conformidade com 
os métodos modernos, 
mais produtivos, tem um 
programa expurgado de 
todas as inutilidades e so­
brecargas que confundem 
e esmorecem os jovens 
escolares, que, assim, se 
retiram dos muitos estabe­
lecimentos que freqüer>­
tam, ignorando as regras 
mais elementares da lir>­
guagem nacional e desco­
nhecendo ordinariamente 
as mais simples noções de 
geografia do seu Estado e 
do Brasil 

O curso escolar é ali de 
quatro anos, podendo o 
alunado inteligente e apl~ 
cado ser promovido três 



Jost WMAR COROEtRO 
(PS08) 

Apesar de ter dado sua 
contnbuição para o 

desenvolvimento do Pais, o idoso 
é penalizildo com a ausência de 

medidas que o hrem da 
marginalidade. PiUil valorizar e 

dar dignidade à terceira idade no 
DF. apresentei projeto cnando a 

Bolsa Idoso. Além de safanh"r 
uma cesta básica de alimentos e 
meio salário mfnimo ao idoso il 

partir dos 65 ;mos, a proposta 
prevê acesso 8rahJito aos 

espetáculos culturais. esportivos 
e re creativos. Serão reservados 

5% rid lotaçJo aos idosos, 
quando os prosramas forem 

realizados em rednlos fechados. 

JORCE CAUHY 
(PMOB) 

Todos os dias tomamos 
conhedmenlo de um volume 

considerável de acontecimentos e 
informações, que mal lemos 

tempo de analisar em sua real 
profundidade. Talvez ar resida a 
máxima de que o Nbrasileiro tem 

mem6na curta'. No CilSO 

especifico de BrasOia. ddade com 
apenas 36 anos, é indispensável o 
trabalho realizado pelo Arquivo 

Público de registrar para as 
gerações futuras a memória 

rultural da ddadeo Lamentamos 
apenas que trabalho de tal 

magnitude não receba a 
contraparhoda necessária de 

recursos humanos e financeiros 
para melhor desempenhar seu 

propósito. 

vezes no decurso do ano dura de Vargas, era inter­
escolar e receber no fim ventor de Goiás Pedro 
do l' ano de freqüência o 
seu certificado de "conclu­
são", que o isenta da 
obrigatoriedade de ensino 
e lhe permite cuidar dos 
seus interesses ou al.J'>Ciliar 
a famma com o concurso 
do seu trabalho". 

As idéias expressas pelo 
professor Antônio Euzébio 
neste texto nos levam a 
uma análise surpreenderr­
te pela consciência do sig­
nificado social e político 
com que o professor esta­
belecia as normas do seu 
Colégio Formosense. 

A juventude formosen­
se fez jus ao espírito dE>­
mocrático da sua escola. 
quando, na campanha elei­
toral de 1944/ 45, manifes­
tou-se de forma dinâmica 
e entusiasta pela oposição. 
Anos antes, ainda na dita-

o coreto da praça 
/lui Barbosa foi 
constroído em 1939. 
Até hoje é uma 
construção que 
simboliza Fonnosa 

Ludovico Teixeira. Na pra­
ça Rui Barbosa (no jardim 
como era chamado) foi er­
guido um p'edestal com o 
busto do impoluto interven­
tor. Mas a rapaziada desta 
terra tomou-se de birra 
com o dito busto. Em pri­
meiro lugar, viraram-no 
para o norte. Foi um "Deus 
nos acuda". Foram todos os 
jovens do sexo masculino 
e pertencentes à UDN in­
timados à Delegacia de Po­
lícia. Os de maior fama fo­
ram mesmo trancafiados 
nas grades. O tempo pas­
sou e, à calada da noite, ar­
rancaram o busto e o joga­
ram na cisterna que havia 
no jardim. De lá foi retira­
do, e, restaurado com so­
lenidade, recolocado no pE>­
destaL 

Vivemos mais algum 
tempo e, certa manhã, o 
sacristão, ao se dirigir ao 
campanário para tocar o 
primeiro sinal para a missa 
das seis horas, deparoLKe 
com o busto do Dr. Pedro 
Ludovico enforcado nas cor­
das do sino da matriz. Aí, 

DF-LETRAS 
12 

sim, acabou a história do 
busto, cujo destino igno­
ramos. 

Formosa teve campa­
nhas eleitorais memorá­
veis' Quentes, buliçosas 
até certo ponto rancentas, 
pois os adversários políti­
cos naquela época e no 
calor das campanhas se 
tornavam inimigos pesscr 
ais. Entre correligionários, 
no entanto, a amizade era 
total. O s candidatos se 
transformavam em ídolos 
e as alas jovens que ani­
mavam os comrcios eram 
apenas entusiastas admira­
doras. 

Todas as palmas, os "já 
ganhou" e 0$ "muito 
bem" eram totalmente 
gratuitos. Eu, macaca de 
comício, fiquei mais de 
uma semana com a mão 
direita "preservada" até de 
água, porque tinha sido 
tocada por Eduardo Go­
mes. 

Contam por aí uma his­
tória que não sei se verí­
dica ou não. Foi na época 
do Arraial de Couros, 
quando em 1 777 a cabE>­
ça de julgado foi 



Fesú do Ditino: 
tradicional em 

Fonnosa 

Quem visita Formosa, 
antigo Arraial dos 

Couros, não deixa tk 
lamentar a falta de 

preservação histórica do 
cidade. Os casarões e os 
prédios coloniais, aos 

poucos,foram 
desaparecendo do 

cenário local Não há 
como negar, entretanto, 

que Formosa pulsa o 
seu cotidiano por 

atividodes comerciais. A 
lagoa é um prazP à 

parte-

CIIico N6br •• 
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transferida para Aores. Não 
conheço bem como eram 
as regulamentações eleito­
rais naquela época, porém 
dizem que Formosa elegia 
seus vereadores e Flores os 
seus. Realizadas as elei­
ções, Flores fez número 
maior de vereadores que 
Formosa. O s animos se ar­
voraram. E como a posse 
seria cá nesta cidade, tra­
mou-se uma vingança. As 
cadeiras para assento do 
edil seriam verdes para um 
município e amarelas para 
o outro. Intencionalmente 
as cadeiras da bancada de 
Flores ficaram para serem 

pintadas no dia da posse. 
Com a tinta fresca, pode­
mos avaliar o que aconte­
ceu com a fatiota dos no­
bres vereadores. 

A esta altura sinto-me 
insegura e preocupada so­
bre os meus dizeres. La­
mento se os consideram 
como um monte de tolices 
inúteis e desafinadas. No 
entanto, apraz-me tanto la .... 
çar aqui sementes daquilo 
que considero e chamo 

cultura. Cultura é a alma do 
povo. Através da alma co .... 
quistamos todas as virtudes 
que formam um cidadão 
útil e livre. A cultura na so­
ciedade moderna é dinâ­
mica e evolutiva. Nas m~ 

nimas manifestações, uma 
geração pode, dentro da 
sua própria existência, ve­
rificar mudanças. É o que 
acontece comigo. 

O cancioneiro da minha 
infância era de uma 
dramaticidade até catastró­
fica. Quando ninava meus 
filhos eu gostava de ca .... 
tar as músicas da minha 
meninice. A minha predi­
leta era a história de um 
garotinho que desobede­
ceu a mãe e a irmã e foi 

apanhar conchinhas na 
praia. Terminava assim: 

No outro dia bem cedo 
80iaVil o tenro corpinho 
rOfTlili exemplo meninos 
Oeste infeliz coitildinho 
M eu filho mais velho 

fa la hoje que dormia co .... 
doído e que eu lhe fazia 
tortura mental. 

Termin ando a minhil 
história, pois é assim que 
eu o sinto, quero apenas 
tratar de uma dança que 
existia como típica no nos­
so município. 

Segundo o Sr. Sebasti­
ão Spindola, esta dança era 
chamada curral eira. Tinha 
um ritual próprio. Era uma 
dança rápida com quatro 
ho mens: um com uma vi­
ola, um com um tambor e 
outro com um pandeiro 
enquanto o quarto batia pal­
mas. E cantavam versos fo/. 
d óricos como: 
Você disse que balil millil 
8illa não mata ninguém 
A balil que milis me miltil 
São os oI1os do meu bem 
Lá em cimil daquela serra 
Passa boi passa boiada 
rilmbém passa UfTlil more­
na 
Oil Cilbeç;I cacheada. 
Oh! Cilbel% iro vili lá em 
Ci1Si/ pi15Sear 
Oh! vaicabelo loiro pra aca­
bar de me miltar! 
Você disse que não me 
quer 
t coiSiJ que eu sinto pouco 
Eu podia sentir muito 
Só se não tivesse outro. 

In Memoriam 
A pesquisadora, historiadora e professora Maria 

Aparecida Hamu Opa faleceu em março deste ano. 
Este foi o seu último artigo sobre Formosa, para o V 

Encontro de H istoriadores do Planalto. Maria 
Aparecida foi Secretária Municipal de Educação e 

Delegada Regional de Ensino de Formosa. Com esta 
publicação, o DF-Letras lhe presta uma justa 

homenagem. 
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MARIA JOS( MANINHA 
(PTI 

() 8raslY ":'ào é /lIn país sem 
memória. t um pais que nào se 

preocupa em ressatar, preservar e 
divulgar a sua memónd. No 

momento em que a imprensa 
brasileira resgata e lorna plíhlica .1 

verdadeira história da Gue",lha 
do Arasuaia, torniHe mui/o mais 

valioso o ilcervo da dilddufa 
milililr do DF, que conseguimos 

transferir da 5ecrelada de 
Segurança para o Arquivo 

Público. Com isso. preservamos 
um imporlilnle momento da 
nossa hislóna. mas é preciso 

populanzaf o acervq para que 
não se apiIlJue da nossa memória 

a sdlJa dos que morreram pela 
democracia e dos que mataram 

pela difadufil. 

DANIEL MARQUES 
IPMD6j 

Há onze anos. com cuidado 
espedal a memória cultural de 
OrilslTia vem sendo preservada. 
São registros e mais rcsistros de 
uma veloz e curiosa hisfÓna que 

o Arquivo Público do DF protege 
a sele chaves. Nas suas estantes 

recolhe, preserva e garante 
proteção espedal a dOQJmentos 

arquivfshcos de valor 
permanente, produzidos e 

acumulados por toda sodedade 
para enriquecer o movimento 

rullural da ddade. Em sua linha 
de ace~ também não deixa de 

induir arquivos privados de 
grande significado para a hist6ria 

rullural de Bras/lia. 
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A memória percllda ... 
Formosa fica a um 

pd/nho de BrilsAi& Pouco 
I'fIIIIs de 80 km a s~am 
da capital do PaIs. Essa 
~ proximidade se 
pt!Ide em CM:J/ de 200 
_ de hlst6rla entre a 
1íIndtIçIo. UI'fIII e outra 
cidade. 

PaR quem mora em 
..... iKXJStIIIrSdocoma 
arquitetura moderna, 
dominada por Unhas retls 
que cortam o espaço, 
soltas, em todas as 
direções, Inspiradas nas 
pranchel4S alildoras • 
Lúcio Costa e Oscar 
Nlemeyer, a chegada a 
Formosa I um choque, 
_Wnbkn um bálsamo 
fJMa 0$ nossos olhos 
c;rl 7_denlodet'~ 
A .-enre profuslo de 
fcmu8NqUitet6n1casdas 
~eolnlÇadodas 
NIIlII nos fazem bem, 
Jrárrm recot'tRçt3es de .., __ CIdItdeZfnhaS 

ITem br.IIHelr.s que 
.-rIamos com CiIIfnho __ ,_~de 

tt lIvorr!s cen-.tI~ 
tMiI_N_JSnIosSo 
tio cttnttlnSrlas. NSo 
ttx/$tttm mais aqutt/es 
CiIMfiHs cheios de his­
t#rlas e tantasl'fllls. Eles 
_am IUBar As novas 
c:onstTtIÇ6es I'fIIIÍII f1IOder. 

o Chico K6bnp 
nas ou modernosas. Os 
menos saudosistas diriam: 
-ta man::ha dop~essoI' 
Talvez. 

Chegamos perto do 
meio-dia. Fomos piU'a a 
Prafiula l6f!1;l MaIrlz Entm 
iit!taes ebanc:o!j os alunos 
das virias escolas das 
proximidades se reunÍilm 
em If11JPOS alegres, pró­
pios da adolesc~ncia, tais 
como umbandodepanJais 
em fins • tanIe. T i1Ivez a 
l'flllioria não saiba nem o 
nome da padroeira da 
c:idóIcIe. Nossa Senhora da 
C~ queelTlJX1Mla 
o nome A Il/I'f!ÍiI Matriz. 

PiU'a lIOSSiI SurpT'es4 a 
ptMittns6fundonaap6s 
as 12 horas. CClIisas doB~ 
si. Na.5«l etwfa Munit::j»/ 
de Cultura conseguimos 
~lnformaçiJestll& 
ticas da c/cJade. Flc:amos a 
Imag/lJar onde encontra­
tftItmosa mem6I* h/st6ica 
e cultural de Formou . 
o.pois de multo Ú/t/iI8iU 
desoobtnw. qutt c:Jrega. 
mos tatde. A tmmr6rIa da 
cidade era viva e havia 
fI' , •• peIo~hádez 
anos. O historiador e 
l/I6sofo Slnval Gonçalves 
de OlIveira fezde tudo em 
vida para preservar a 
memória da cidade, mas 
emvlo. 
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Contam alguns _ 
c/onsquedepolsdemm; 
uma l/f'iIIIde q/Jilntidade de 
doc:umenlrJs e outros regis­
tros hIstóIk""" o Dr. SlnvaJ 
queria que a S/JiI CilSilIósse 
transformada em um 
must!U ap6$ a SUil tnCJrre. 
Segundo esses mesmos 
moradores, ap6s a sua 
morte a tamllÍil demoliu a 
casa por temer que a 
preftHtura tombasse o 
casarão, e toda aquela 
documentação se perdeu. 
Hoje o local da antf1a CiSiI 
do Dr. Slnval I um tf!m!IIO 
baldio, feio e sujo. 

PaR uma cidade qlll1 
não tem arquivo pdb/Ico, 
cinema, tNtro e apenIIII 
uma blJlioteca l1/UIIIctJtI/ 
doada pelo Lions C1ub e 
nSo conta mllls com o 
trabaho tAempIar de Dr. 
Slnval, nada se pode 
esperar em favor da 
preservaçlo de SUII 
tmmr6rIa cuhlR/ e hJst6. 
rica. MIIII QIIIJ cerfeZII /I 
cidade dlspiJe de no.." 
~~Cf!Iê. 
lIiIS deantMasf'ilR/;dllcas 
e mIhiUes de antenas de 
"'tisloll&f~ nIotlo 
centenSrlall e cada vez 
menos casar(Jes. E a 
memória da cidade ficou 
em algum IUBar do 
p?F:+ 



o poeta Cassiano 
Nunes lembra 
Ondina para 

mostrar como, em 
nosso Pais, as 

editoras relegam 
os escritores a 

segundo plano. 
Embora talentosa, 

a autora de 
"Navio 

Ancorado", entre 
outros livros, nllo 

tem espaço no 
restrito mercado 
editorial Assim 

como ela, 
Cassiano aponta 
outros escritores 

que nllo tim 
clUlnce de mostrar 

o seu talento. 

ARTIGO 



MARCOS ARRUDA 
IPSOB) 

Pais que não cuida de zelar p ela 
sua história, pelo seu passado, é 
um pafs sem memória e por isso 

sem futuro. O trahalho do 
Arquivo Nadonal por zelar pela 

nossa história. pela nossa 
identidad~ é de suma 

importânaa para todos nós, 
b rasIleiros. t por intermédio do 
Arquivo Nacional que cienhstas 

sooilis, pesquisadores, 
professores e demaIs interessados 
estudam () nosso Pafs e permitem 
que nós possamos apontar novos 

caminhos rumo ao futuro, sem 
cainnos em e rros que cometemos 

no passado. 

RENATO RAINHA 
IPl) 

A memória da nossa seole, do 
nosso povo está presente no 
Arquivo Público do Distrilo 

Federal. Documentos de valor 
histónco, acumulados ao /on80 

dos .mos pelo sovemo do Distrito 
Federal, estão guardados para iI 

posteridade e com certeza 
p reservam grande parte da 

história de nossa âdade e seus 
moradores. Garantir a boa 

conservação desses documentos 
é saranl;r o nosso pasS3do e, 

conseqüentemente, o acesso das 
gerações fUturas às deâ5Ões 
importantes que aqui foram 

tomadas. 

pediu da tradicional edito­
ra, ao publicar Uma só Car­
ne, a escritora teve cons· 
tante apoio editorial e, por 
conseguinte, contacto com 
o públiro. Várias vezes tam­
bém ela recebeu prêmios, 
importantes pelo seu pres­
tigio. Além disso, Ondina 
sempre viveu em São Pau.­
lo ou no Rio, onde se acha 
há alguns anos e, portanto, 
não houve nenhum distar>­
ciamento seu com os nos-­
sos dois maiores centros I ... 
terários e editoriais. 

Certa vez, epistolar­
mente, tentei explicar, à 
talentosa ficcionista, por 
que existiria um certo re­
traimento do público femi­
nino com relação aos seus 
romances. Justificava eu a 
ausência de um apoio fer­
voroso das leitoras para os 
romances de minha amiga 
porque eles freqüente­
mente descreviam situa· 
ÇÕe5 torturantes das mulhe­
res contemporaneas, víti­
mas ainda não só do ma· 
chismo mas também dos 
preconceitos sociais. Esse 
tema constante - ponde­
rava eu - era motivo de per­
turbação ou angústia. As 
mulheres modernas possi­
velmente desdenhavam 
essa temática. Estavam 
mais interessadas em criar 
um futuro radioso do que 
e m exa minar a carga 
putrefata do passado. A 
passagem dos anos parece 
que me deu razão. Ondina 
Ferreira, se não erro, de ... 
xou de encontrar, como 
antes, a boa acolhida das 
editoras e das comissões 
julgadoras de concursos li­
terários. 

Imprevistamente, há 
pouro, me chega às mãos 
A Espiral da SoIidãq o mais 
rece nte romance de 
Ondina Ferreira. Chega­
ram, na verdade, os oriS'" 
nais datilografados, aguar­
dando a publicação, ainda 

sem conhecer o estado 
consagrador de livro. Li o 
romance com interesse e 
prazer, como nos velhos 
tempos. 

Este romance começa 
rom a luta conjuga~ costu­
meira nos rpmances de 
Ondina, e passa logo para 
um tormento que não é 
menor: uma mãe, molda­
da no passado, tentando 
compreender uma filha di­
fícil, que é um modelo dos 
costumes modernos me­
nos saudáveis. A Espiral da 
Solldãq no meu entender, 
mantém o nível elevado de 
realismo objetivo e subje­
tivo dos outros romances 
da escritora, publicados 
pela editora onde atuei 
durante alguns anos. 

Relendo uma das "ore­
lhas" de Casa de Pedra, pu­
blicado em 1952 pelos 
meus antigos patrões, re­
encontro o meu pensamen­
to crítico sobre a autora de 
Medo e ChãodeEspinhos. 
"Ondina Ferreira corres­
ponde no Brasil a 
Josephine Lawrence ou a 
H elen Grace Carlisle nos 
Estados Unidos, isto é, sali­
enta-se como uma roma~ 
cista que coloca, acima das 
preocupações de técnica e 
de forma, a necessidade 
essencial de expressar a 
v ida. De Helen Grace 
Cartisle, a emotiva criado­
ra de The Mother's CI}\ a 
escritora paulista tem a 
mesma vibração e calor hu­
mano, e de Josephine 
Lawrence, a narradora se~ 
sível e minuciosa de The 
Pleasant Morning Ligh~ 
possui a mesma capacida­
de descritiva e fluidez 
estilística, sensibilidade e 
toque poético. De igual 
modo que estas duas es­
critoras americanas, a auto­
ra de Vento de Esperança 
e Inquietação nos oferece 
uma visão feminina do 
mundo. A mulher aparece, 

DF-LETRAS 
16 

nos seus romances, anal ... 
sada e julgada de um âr>­
guio feminino, diferente­
mente do que acontece na 
maioria dos livros, em que 
a mulher é vista, observa­
da, do ângulo masculino". 

O que me parece ter 
ficado mais fortemente da 
leitura dos livros de Ondina 
Ferreira foi a convicção de 
que ela alcançou um nível 
d e realização límpido, 
satisfatório. Em artigo que 
escrevi sobre Nav;oAnco­
fado, o primeiro livro que 
ela me trouxe, salientei a 
sua boa qualidade formal. 
Escrevi, então: "Li um dos 
primeiros livros da Sra. 
Ondina Ferre~a, e confror>­
tando-o agora com Navio 
Ancorado. pude observar o 
progresso estilístico feito 
pela escritora." 

Durante os anos em 
que Mário da Silva Brito e 
eu permanecemos na dire­
ção I~erária da editora Sa­
raiva, não faltou a nossa 
aprovação aos livros de 
Ondina Ferreira, que che­
gavam, esperando publica­
ção. Sempre eles nos satis­
faziam e a mim especia~ 
mente pareciam um avar>­
ço qualitativo sobre as cria­
ções anteriores. 

Lendo, agora, A Espiral 
da Solidão. ainda inédito, 
e ao que parece pouco de­
sejável pelas editoras do 
presente, recordo tempos 
pretéritos e posso afiançar 
que não mudaram minhas 
reações nem o meu julga­
mento neste mundo que 
sei, presentemente, tão 
mutável. Com o passar dos 
anos, a dedicada escr~ora 
não perdeu o domínio da 
forma nem a capacidade 
criadora. O seu isolamer>­
to deve-se, decerto, a uma 
falta de melhor contacto 
com as editoras atuais ou 
mudança nas circunstânci­
as de tempo, que criam os 
padrões de julgamento 
editoriais. 



A saudade daquele 
sertão do Planalto 
Central cheio de 
vidas silvestres e 

mistérios faz parte 
do universo 
literário de 

"O Fim do Mundo 
e Outros Fins". 

As devastaçiJes, as 
depredaçiJes e a 
destruição das 

matas, próprias da 
nossa época, e o 

choque de progresso 
que atingiu em 
cheio aqueles 

caboclos desfilam 
diante de nossos 

olhos 
inexoravelmente. 
É um livro para 
recordarmos e 

refletirmos. 

e 

G
oiás, anos 20. O 
pr~esso e as ncNas 
invenções vão 

chegando para ficar e 
mudar o cotidiano dos 
caboclos e de toda aquela 
gente do interior. O 
telégrafo, as estradas de 
ferro, os automóveis, a 
energia elétrica, a 
construção de Goiânia, 
nova capital do Estado, e 
mais recentemente, a 
criação de BrasOia, a capital 
do Brasil, criaram irreme­
diavelmente um grande 
choque ainda nào assi­
m~ado totalmente por uma 
boa parte dos habitantes 
daquela época. 

Para mostrar o assomo 

de saudade daqueles 
tempos é Que o escritor 
José Carlos de Oliveira, ou 
simplesmente "seu" Zico 
Cardoso, esperou com­
pletar 74 anos de vida para 
escrever a história O Fim 
do Mundo e Outros Fins, 
que será editada pela 
Thesaurus e lançada em 
agosto na Câmara 
Legislativa do Distrito 
Federal. 

Goiano de Corumbá de 
Goiás, Zico viveu muito 
bem aquela época. Fiscal 
de rendas do Estado e 
comerdante, conviveu por 
muitos anos com tropeiros 
vindos do Maranhão, de 
São Paulo e de o utros 

bro, o espanto e um pouco tantos lugares. Presenciou 
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as brigas entre tropeiros e 
donos de carros de boi pelo 
comércio na região. Tudo 
em vão. Veio a estrada de 
ferro e suas marias­
fumaças e ambos desapa­
receram. Talvez tenham 
buscado outros interiores 
imunes ainda ao p~esso. 

Histórias e estórias de 
pescadores, caçadores e 
desbravadores do sertão. 
Um te mpo de saudade 
que vale a pena relembrar 
para refletir sobre esse 
modelo de progresso e m 
que vivemos. Ah! que 
saudades daq uelas boas 
caçadas que não vivi e não 
poderei mais viver neste 
novo Goiás. 



.. r I.. 

Com sua vocaçilo 
cultural, Taguatinga 

inaugurou 
recentemente o Teatro 

da Praça, antiga 
reivindicaçllo dos 
artistas. locais, à 

frente o grupo Celeiro 
Celeiro das Antas. 

Localizado próximo à 
Praça do Relógio, o 

teatro tem capacidade 
para receber 300 
pessoas, além de 

camarins e ventilaçllo 
adequada. 

• 

TAGUATINGA 

Tagua tinga é oficia~ 

mente a primeira Cf­

dade-satélite do Dis­
trito Federal. Foi criada no 
dia 5 de junho de 1958. Da­
quela época até os nossos 
d ias, a cidade cresceu e 
consolidou-se como um 
gra nde centro populacio­
nal, econômico e cultural. 

Um dos pontos de or­
gulho da cidade é justa­
mente esta sua vocação 
para a cultura. Esaitores tais 
como J. Simões e Dalva 
Ge brin, grupos de teatro 
da qualidade da Casa de 
Teatro Cele iro das Antas e 
artistas plásticos do quilate 
d e am a r Fra nco e 
Anselmo Rodrigues, entre 
tantos outros de expressão 
regional e nacional, engran­
decem a produção cultural 
de Taguat inga 

Na efervescência da 
produção cultural da cida­
de despo nta o Teatro da 
Praça, próximo à Praça do 
Relóg io, no ce ntro d e 
T aguatinga, como ponto 
de referência, recentemen­
te i na ugurado após vários 
anos de abandono e esque­
cime nto p elo poder públ;' 

co. Inicialmente, o teatro 
era um a uditório da Escola 
Industrial d e Taguat inga 
(EIT), construído nos idos 
dos anos 60. A falta de es­
p'aços culturais na cidade 
fez com que os diversos 
grupos organizados do mo- . 
vimento cultural "assumis­
sem" o auditó rio do EIT, 
rebatizando-o de Teatro da 
Praça para poderem expres­
sar a sua a rte, tendo à fren­
te o grupo Celeiro das 
Antas. 

O novo Teatro da Praça 

ANrOMOCAFU 
(f'7) 

O Arquivo Público do 
Distnio Federa( é a 

rnetnÓna viva da ddade. lJ 
encontramos excepcionais 
informaç~ como as dos 
depoimentos daqueles que . 
vieram de todos os ponlO$ 
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ganho u agora melhorias 
significativas. Com capac;' 
dadeparacercade300pes- . 
soas, ventilação adequada 
e camarins, o teatro teve 
seu palco aume ntado. Se­
gundo o a uto r do projeto 
a rquit etônico, Antô nio 
Eustáquio dos Santos, o 
teatro ga nho u ainda uma 
galeria de arte, a primeira 
de Taguatinga, um foyere 
um espaço para cafete ria 
Ainda segundo o auto r, o 
teatro se insere de ntro de 
um projeto maior, envol-

Ih_ ".,. crJfII_ . 
aJpÍtII da Rt!pf1/JIia. {utrU 

IIsIim4 ~ O ArtjI.fK> 
ren/u poucos frJnc:ionIJio5 
para alr!nder ao público, 

princip.tmen~ 

pesqu~ " escoI_ 
que o JHOCU'''''' ~ ao 

contrário do ~ ~ sido 
anlHldddo no inicio do 

Governo Popular e 
Democrático, o Arquivo 

Público não estl 
funcionando aos /ins de 

semana por (ai", de 
reQJf$Os. Esperamos que 

esse quadro possa ser 
reyerDOo o quanto antes. 



AGUATINGA 

vendo outros prédios com 
o objetivo de se criar ali um 
centro cultural coberto, de 
lazer e integração da cida· 
de. 

O diretor-executivo da 
Fundação Cukural do Distr~ 
to Federal, N Ison Rodrigues, 
afirmou que o Teatro da Pra­
ça. agora, terá um Conselho 
Gestor, com representantes 
dos estudantes, da Delegacia 
Regional de Ensino, da Ad­
ministração Regional, Secre­
taria de CulturajFundação 
Cultural e do movimento 

Além de um palco 
maior, o teatro 

dispõe de um novo 
acesso aos 

camarins 

cultural da cidade. O Con­
selho terá como objetivo· 
definir os rumos do teatro 
para atender as necessida­
des da cidade e da comu­
nidade. Entretanto, esda­
rece Nilson, a Fundação 
Cultural deverá encarre­
gar-se da administração do 
espaço físico, pois tem a 
experiência de geren· 
ciamento teatral, como 
controle de b~heterias, ela­
boração de contratos e 
outros aspectos técnicos 
de administração. 

tr!pOUSMrI ."ectos 
imprescindt\Ir! ~f. o 

entendimento de todo o 
processo de "anwrmaçào 
de um 8fmde ped~ do 

cerrado na capital do 
Brasil. Para reReblmos 

sobre o presente e 
pensalmOs o futuro do 

MANOEL DE ANDRADE lAstrito Federal lemos, 
(PMOB) necessanamente, como 

O Arquivo Público é o referênda o Arquivo 
espaço de preservação da Público e sua memóda. 

memóda coIebova do Distrito Algumas horas do Arquivo 
Federal. t o espaço da Público signiliCilm a valiosa 
preservação do nosso possibilidade de um 

patrimônio cultural Nos contato direto com a nossa 
arquivos ali existentes hisfóda. 

Arte DO teatro 
o Débora AquiDo 

O direito à construção das 
ações humanas passa neces­
sariamente pela globalização 
e difusão da cultura. O estre~ 
tamento da relação arte/ edu­
cação é emergente, não se 
concebendo pensar a escola 
seccionada da cultura. 

Partindo desse pressupos­
to, Estado e Sociedade devem 
caminhar juntos em busca de 
novos paradigmas que trans­
formem a relação cultura e 
educação. 

Uma escola que tem o pr~ 
vilégio de contar com um 
centro cultural em sua área 
vive uma situação ímpar, que 
só vem favorecer a qualidade 
de ensino ministrada nesta es­
cola. 

Enquanto gestores do sis­
tema educacional, não pode­
mos deixar que o barco 
evolutivo da consciênéia hu­
mana corra à deriva, sem uma 
política articulada com os in­
teresses sociais e históricos da 
comunidade. 

Grupos teatrais como a 
Casa de Ensaios Celeiro das 

Antas, Sem Fronteiras; Grupos 
de Dança como Dança em 
Par, Dança e Tal, entre outros, 
que têm trabalho reconhec~ 
do nacionalmente; na área de 
plásticas, artistas como Ornar 
Franco, Anselmo Rodrigues, 
Fernando Capaneda, Jorge G 
mas, J. Nasce, Paulo Mendes, 
que há muito romperam as 
fronteiras do Distrito Federa~ 

não podem ser valorizados 
apenas como produtos milde 
in Taguá, mas necessitam de 
um espaço cultural - Teatro 
da Praça - para receberem, 
com dignidade, visitantes, 
alunos, artistas e toda a co­
munidade do Distrito Fede­
ral. 

T aguatinga, aos 38 anos, 
inaugura uma nova era - a par­
fir do projeto arrojado do ar­
quiteto Antônio Eustáquio, 
que abrange galeria de arte, 
salas para oficinas, espaço de 
convivência, bibl ioteca e tea­
tro; o centro pulsante e i nqu~ 

eto de Taguatinga se transfor­
ma em espaço pensante e pro­
vocador de mudanças. 

o auditório tem 
capaddade para 300 pessoas 



Nas feiras do Nordeste 
eles cantam e 

encantam multidões. 
Silo OS cantadores, 
repentistas que só 

falam e cantam em 
versos bem rimados ao 

som das violas. 
É uma projissllo 

quase que 
exclusivamente de 
homens. Mas em 

Paracatu (MG), uma 
velhinha, preta, de 

noventa e um anos, 
D. Quintina, é boa de 
versos. Sem saber ler e 

escrever, se inspira 
nas coisas simples e só 
conversa versejando. 

FOLCLORE 

o Oliveira Mello 

um dia, conversando a fazer. O homo faber é 
com a Ernestina, ela anterior a todos os estádios 
me falou com muito da evolução cultural. 

entusiasmo de Dona Também senti a impor-
Quintina. Logo foquei int.,.. tância do trabalho da 
ressado, pois, pela descri- Ernestina, preocupada em 
ção que ela me fizera, para valorizar o ser humano pelo 
mim era algo inesperado. que ele produz. fazendO{) 
Mesmo tendo meu pai, se sentir útil e, ao mesmo 
também nonagenário, em tempo, mostrando a impor-
plena atividade e indepen. tância do artesão na cultu-
dente em suas ações diá-
rias, olhe, minha gente, fe 
quei embasbacado quan-
do conheci essa doce v.,.. 
Ihinha, tão jovem e espiri-
tuosa, transmitindo alegria 
de viver e nos envolve0. 
do com sua veia poética. 
Estava diante de uma peSo 
soa que sabia usar as mãos 
com mestria. 

Dona Quintina fez-me MIQuflAS PAZ 
pensar na importância das (PCdoBI 
mãos. Dessa parte do cor-
po que promove o hce Somente podemos oferecer 
mem, elevandO{) ao pla- à sociedade, hoje, o que 
no superior. Antes de sa- nos propordona o passado 
ber falar e de saber peo. que prabarnos. E é alrdVés 
sar, certamente aprendeu 
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ra. E e la tem e ncontrado 
muita gente hábil, como 
Dona Quintina, Manoel, 
Anísio T arcísio, Eleusa e 
tantos outros. Pessoas cujas 
mãos externam, através de 
sua obra, a beleza que lhes 
vain'alma 

Ao chegarmos à casa 
de Dona Quintina Alves 
Santana, fomos recebidos 

desta memónd que 
poderemos sempre 

compreender; da m~ra 

mdis ampla possfve/. a 
alualidade. 

e ' Mil, com 36 ilf>OS, ainda 
conslTói a sua históna e a 

memória ru/Iu,'" está 
sendo cn"ada iIIJOra. 

Resgatiilil, portanto, t! 
praticá-la. N6s somos a 

memdrid OJltural da 
a'dade. Seremos lembrados 
no futuro pelo que fizermos 

hoje. 



por duas crianças, bem cu­
riosas. 

Ernestina e eu já estáva­
mos na sala, sentados, es­
perando a presença de 
Dona Quintina. Na parede 
uma quantidade de porta­
retratos com fotos coloridas 
do casal, de muitos dos f~ 
lhos. Ainda um quadro com 
ilustração religiosa de cará-

BENfoo TAVARES 
(PMOB) 

O dnturão de ddades que 
cerca Br.aslTla sempre 

mereceu, nos disWfSOS e 
debates, a desconfortivel 

posição de Vilão. São 
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FOLCLORE 

ter evangélico. 
Neste ambiente sim­

ples e acolhedor, dentro 
de sua rusticidade, surge a 
figura de Dona Quintina, 
combalida pelos passos 
cansados, mas vitalizada 
pelo seu espírito de mulher 
forte. Uma velha de espír~ 
to novo, cujos 91 anos não 
lhe tolhem a verve. Depois 
dos cumprimentos, curiosa­
mente lhe perguntei se era 
crente. A resposta me sur­
preende mais ainda: 

Sou de todas as religião. 
Num maltrato nenhuma. 
Ganhei a Biblia, 
Mas num posso lê. 
Sou muito preta 
E num desfaço das letra. 
Estávamos diante de um 

espírito de fé ecumênica. 
De uma pessoa, pelo je~ 
to, analfabeta de escola, 
mas repleta de ciência da 
vida 

. Dona Quintina, a se­
nhora não pode ler é por 
causa da idade? 

Eu num sei lê, 
Mas seipingá o i 
E cortá o tê. 
Sei mais ainda: 
Seitrabaiá 
Pra podê vivê. 
A sabedoria de Dona 

Quintina foi crescendo d~ 
ante de nós. Aquele corpo 
maltratado pelos anos, na 
negritude de sua pele, ca­
berta por um vestido azul, 
estampado de bolinha 
branca, em modelo sim-

IIJ/omerMloJ tp! SUt[IeIII 
como ,.". MntNIÇ. b 

linIYs CIIrtesillllaJ 
ideJlizMlas TU prMlCheta 

de fPrios, tp! se 
conslitulram no único 
patrim6nio mundial 

efBUido neste ~. A 
hislÓrid do barroco [JOiano, 

da ocvpilÇiio do Centro­
(ks~ das rotas de 

expIoraçiio do ouro, 
retfaladas em algumas 
dessas ddades, estão à 

mercê de um adensamento 
motivado pela capital da 

Repúblia. Correwse o risco 
de se perder tais 

referendas. 

pies, nos contou que nasceu no 
Córrego do Meio, fazenda do 
Porrete, em 31 de outubro de 

. 1904. A fazenda era proprieda· 
de de Quintiliano Ferreira de 
Souza, pai de sua mãe Balbina, 
que foi casada com Joaquim 
Alves Santana. E com sua mãe 
aprendeu va ria s ofícios 
artesanais: pote ira, urdideira, 
trançadeira de chapéu de palha 
de coco ou de palha de milho e 
confeccionadora de pequenos 
cestos de capim. Na sua idade 
provecta continua trançando os 
cestos de capim e justifica, ao 
mostrar o seu trabalho: 

Tó sentino de eu num sabê 
Nada, nada disso ai 
Fico, ai emprestada a[ 
Eu num posso fiai dormino 
Eu quero acordada fic;f. 
Eu quero é trabaiá. 
Dona Quintina nos 

conta ainda que foi 
casada com Miguel 
das Neves Martins, 
com quem teve 9 f~ 
lhos, sendo 2 mortos. 
Mudou-se para a cida-

de já com muita idade e, com 
seu sorriso infantil, argumenta: 

A pulga morde, 
O coro coça. 
Eu quero a cidade, 
Mas num dispenso a roça, 
pois só depois que cabá 
araticum 
Sai mais um. 
Ao ser elogiada a sua capacj. 

dade de comunicar, humilde­
mente responde: 

Maltratá meus irmãos, 
Eu num quero sabê. 
O povo fala que t6 errada, 
Eu num sei o que faço, 
Bagaço num vira cana 
E cana num vira bagaço. 
Meus i,mão~ me desculpe, 
Eu num tenho cavalo, 
Mas ando na garupa 

QuiS, assim, Dona Quintina 
nos afirmar de que muito depen­
de da filha Caçulinha, em cuja 
companhia mora e a quem é sub­
missa, como resignadamente 
confirma: 

Minha filha Caçulinha 
Quem me chama atenç.io. 
Quem raia comigo. 
E eu atendo todo mundo. 
Dona Quintina é uma pessoa 

realista, autêntica e madura. A 
caduquice não a atingiu. Muito 
espirituosa, humilde, sempre, 
em tudo, vê a bondade de Deus, 
até na sua permanência no mun­
do: 

Tó aqui porque cheguei. 
Num trouxe dinheiro porque 
gastei 
O Filho de Deus toma conta 
Dessa pobre boba que lá 

Paracatu 
tem um 

artesanato 
rico e 

dil'Plf'Silicado 

No mundo por amor de 
Deus. 
Depois de tudo isso. demons­

trou sua total aceitação à vonta­
dede Deus: 

Eis-me aqui meu Pai 
A empregada do Sinhó. 
Faça de mim instrumento. 
Conformea Vossa vontade. 
Ar está o retrato de Dona 

Quintina, a quem homenagea­
mos e, na sua pessoa, a todos os 
artesãos paracatuenses. O seu 
retrato, como todos puderam 
ver, foi feito por ela mesma, a 
artesã quase centenária que vem 
costurando a cultura regional e 
construindo a nossa história, em 
tão feliz momento descoberta 
por Ernestina. 



Na subida do morro 
me contaram. .. 
Malandro que é 
malandro nilo 

bobeia .. . 
Sou rabo de arraia, 

chave de rim, bofetão. 
l?ssesfraseadosjá 

nilo se ouvem e nem 
a Lapa de um Rio 
antigo existe mais. 

Mas os sambas e seus 
personagens, 

malandros com ética 
e código de honra, 

marcaram uma 
época do Pais. 

A malandragem de . 
hoje é violenta e, se 

comparada aos 
antigos, aqueles 

parecem romlinticos, 
mas verdadeiros 

malandros. 

MÚSICA 

o Renato Vivacqua 

Até a década de 50 era 
quase impossível se fazer 
uma dicotomia entre a 
malandragem e o samba. 
Sambista era sinônimo de 
vagabundo, ou como diz;' 
am os de antanho : 
capadócio. O violão era um 
passaporte para a cadeia. 
Mas o pessoal resistiu e 
hoje o samba está aí como 
cartão de visitas do cama· 
vai brasileiro. Um dos re­
dutos da malandragem ca­
rioca era o bairro da Lapa. 
Seu fastígio foi entre 1929 
e 1938. Com o crescimen­
to meteórico de 
Copacabana a partir de 
1940, começou à estiolar 
e por volta de 1967 nada 
mais restava do antigo 

feerismo. Malandros famo­
sos viveram ali. O mitoló­
gico Madame Satã, homos­
s ex ua l des te m ido, 
redescoberto pela turma 
do Pasquim e que enfren­
tava e punha em debanda­
da os choques policiais; 
Miguelzinho, campeão su~ 
americano de capoeira; 
Edgar do Estácio; Joãozinho 
da Lapa. filho de um gene­
ral; Nelson Naval; Sete Co­
roas; M eia-Noite, imortal ... 
zado em samba. cuja fama 
Madame Satã joga por ter· 
ra. revelando que era bicha 
e que Tinguá, seu 
fanchone, esse sim, era da 
pesada. Cabarés badalados 
como Tabu, Brasil Doura· 
do, Primor, Rex, Apolo, 
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Casanova. Pigalle, Novo 
México, o nde mulhe res 
bonitas distribuíam encan­
tos e desencantos: Cecy, a 
musa de Noe\ Aída, Lili das 
Jóias, Choucho u, Laura. B0-
neca. que inspirou Assis 
Valente: "Poderia ser bone­
quinha de louça.! tão moça,! 
Mas não é ... • Os bares que 
os menos abo nados fre­
qü e ntavam: Siri, Café 
Bahia. Gruta do Frade, Vie­
na.Budapeste, Olímpia, A 
Pastora. A Lapa. co mo diz 
João Antô n io, e ra a 
Montrnartre dos pobres.ln­
telectuais eram assíduos: Di 
Cavalcant i, Villa·Lo bos, 
Mário de Andrade, quan­
do vinha ao Rio, Brito Bro­
ca, Jorge Amado, Ribeiro 



, 
I 

Couto, Jaime Ovale, Marques 
Rebello, Sergio Buarque, Luiz 
Martins. Era muito democráti­
ca a Lapa. O pessoal da Músi­
ca Popular também andava 
por lá: Chico Alves foi chofer 
de táxi e conhecia seus sub­
terrâneos. Mário Lago, Noel 
Rosa, Wilson Batista, Kid 
Pepe, Geraldo Pereira (que 
teria ficado mortalmente feri­
do numa briga com Madame 
Satã), Germano Augusto, 
Moreira da Silva, um falso ma­
landro, programado pela sua 
inteligência, veste-se como 
tal, fala como ta~ ginga como 
~ tem trânsito livre entre ver· 
dadeiros, mas na realidade é 
monógamo, dorme cedo e só 
bebe leite: Meu continuo a ser 
Kid Moringueira! Sou rabo de 
arraia! Chave de rim, bofe­
tão." 

I 

MUSICA 

O malandro da época áu­
rea da Lapa não tinha a 
conotação predatória de hoje. 
Não era um bandido, capaz de 
matar, assaltar, seqüestrar e es­
tuprar. Vivia do jogo - caipira, 
baralho, chapinha de cerveja -
do proxenetismo e alguns, à 
moda dos gangsters america· 
nos, dando proteção aos co­
merciantes. O malandro hoje 
é vagabundo, traficante e as­
sassino. Os antigos tinham uma 
imagem mais romântica, anda­
vam sempre limpos, camisa de 
seda palha, anéis, chapéu do 
Chile, wavata tussot branca, sa­
pato com salto mexicano. Ir>­
dispensáveis ainda o lenço de 
seda no peswço, a navalha. 
Havia disputas mas essas bri­
gas eram muito mais para apa­
recer, ganhar "cartaz" . E eram 
leais. Um bailado felino que 

acabava com ferimento ou 
desapartado pela polícia. H a­
via os enganadores, é claro. 
Lembro-me da música em 
que meu colega de ginásio, 
Joel, filho do compositor Leo­
nel Azevedo, descrevia o ma­
landro que só tinha "pose": 

Eu invoco 
É com esses fT7iJ.landros de 
esquina 
Não são de nada 
São de beber calibrina 
UfT7iJ. telha na cabeça 
Uma sola enferrujada 
Ficam de bobeaç3o 
Mas eles não são de nada 
Calça funil, sapato 
c:arrapeta 
De corte quadrado 
Pensando que é muitale­
rra 
Não cantam samba 
Nem entram no pagode 
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Ficam de bobeação 
Mas eu nem sei como é 
que pode. 
Tradução: calibrina é cacha­

ça, telha é chapéu, sola é na· 
valha, carrapeta era um salto 
bem alto, corte quadrado era 
do pé do cabelo, muito em 
moda, letra quer dizer vanta· 
gemo Como já comentamos 
no início do artigo, o samba e 
a malandragem sempre anda­
ram de namoro. Dezenas de . 
sambas louvam a malandra· 
gem, mostrando o fascínio 
que o tema despertava nos 
compositores. Era morrer um 
malandro e lá vinha samba-ho­
menagem. Poucos sambistas 
puderam ser classificados de 
malandros legítimos e entre 
eles estão duas figuras pouco 
destacadas pelos estudiosos 
da MPB. Justamente por isso 
resolvi cavoucar~hes um pou­
co a vida. Baiaco e Brancura. 
Segundo Ary Vasconcelos 
eram amigos inseparáveis, 
sempre andavam juntos e 
eram cúmplices nas apropria­
ções indébitas. Mario Lago 
conta: "Eram amigos de Be­
nedito Lacerda. Faziam ponto 
no Café São José, perto da 
Praça Tiradentes. Havia neste 
bar duas salas separadas por 
um tabique de treliça. Baiaco 
e Brancura safam por aí ou­
vindo samba de crioulo e, 
quando descobriam um bom. 
chamavam o cara para ir rroos­
trar lá no Café. Crioulo car>­
tando de um lado do tabique 
e do outro, parede com pare­
de, o Benedito Lacerda trans­
crevendo a melodia. Quando 
acabava batia três vezes na 
mesa. Era o sinal. Brancura e 
Baiaco viravam para o cara e 
começavam a insult~o: "Sai 
daqu~ negro safado, esse sam­
ba é meu, até escrevi com o 
compadre Benedito." "Mas 
como, seu Baiaco, é meu". 
Baiaco era mais folgado. Be­
nedito aparecia. ' Compadre, 
como é mesmo a melodia da­
quele samba que escrevi um 
dia desses com vocêl " Bene­
dito metia o samba todo. "rá 
vendo, moleque safado! Vai 
embora antes que eu me 
aborreça." E ficavam com o 
samba. Pelo menos uma vez 
deu confusão. Francisco Alves 



MAf<CO LlMA 
(PSDB) 

o Arquivo Público do Ois (dlo 
Federal está de parabéns por ler 
cn'ado o prOSfdmiJ -Minuto da 
Memdria Culrural da Gaade", 

'r;msmitido pela RJdio Cultura. A 
cada semana um assunto novo é 

abordado. Com muita 
criatividade, a jornalista 

responsJvel pelo programa 
resgata a história de nossa dclade, 
divulga as ilh'vidades do Arquivo 
Público e ledona uma verdadeira 

.wla de ddadania para os 
ouvintes da Cultura FM. (um 

programa que eu 80SIO de ouvir 
por merecer a nossa admiração, o 
apoio da Câmara l eais/ativa e do 

governo do Ois/rito Federal. 

C(SAf< LA CEf<DA 
(PTB) 

O Conselho Regional de Cultura 
do Gama foi criado durante o 

pena do em que {ui Administrador 
Regional daquela Sã/é/i/e. Na 

époC4, o seu mo vimento cultural. 
além de produzir intensamente, 
era bastante il8uerrido. prova de 

que os ar#stas conseguiram 
participar pela pnmeira vez da 

FACAMA. Os f3!enlosos 
fazedores de arte #nham a idéia 
fixa da construção da Casa da 

Cultura;· para isso, foi reservado o 
terreno; elaborado o anteprojeto 

e sua maquete. Porém, o governo 
mudou e a rultura gamense ficou 

muda. Há mal:,. de um ano os 
artis tas efeseram um novo 

Conselho Regional que ainda não 
mostrou serviço; já que não 

consegue Idealizar nada. A Casa 
da CU/fUra continua sendo apenas 

um sonho. 

gravou uma música supos­
tamente da dupla e certo 
dia fo i peitado por um cri­
oulo, Ferro, de dois metros 
de altura, que se dizia o ver­
dadeiro autor do samba. 
Chico, vendo que a barra 
era pesada, mandou cha­
mar Brancura, fizeram um 
acordo e o negão levou di­
nheiro. Esse samba, segun­
do ainda Mário Lago, era o 
"D eixa Essa Mulher Cho­
rar". Ambos estavam entre 
os fundadores da "Deixa Fa­
lar", primeira Escola de 
Samba, nascida no Estácio 
em 1928. Brancura era 
batuqueiro e fazia parte da 
co mi ssão de frent e e 
Baiaco tocava omelê. Para 
Ismael Silva eram tão bons 
como os outros componen­
tes mas não tiveram sorte. 

Baiaco se cha mava 
O swald o Caet ano 
Vasques, também chama­
d o por alguns de 
Mulatinho. M orreu em 
1935 com apenas 22 anos. 
As versões sobre a causa 
do fa l ecime nto sã o 
desencontradas. Uns falam 
em úlcera estomacal. Con­
t a-se qu e certa ve z 
abespinhou-se com um pai 
de santo respeitado, dan­
do-Ihe um bofetão. Este, 
apesar de forte, não reagiu, 
mas profe t izou: ' Olhe 
Baiaco, você me deu um 
tapa e eu não gostei. Não 
vou te dar o troco. Mas olhe 
bem o que te digo, você 
vai se desmil ingüir que 
nem sabão nas mãos de 
lavadeira. Pode ficar certo 
que vai." Poucos dias de­
pois Baiaco foi preso e le­
vado para a Ilha Grande. 
Corria nessa época a ver­
são de que a polícia pren­
dia os bandidos mais inde­
sejáveis e tinha o costume 
de colocar potassa na co­
mida deles e depois soltá­
los. Livre, Baiaco não sobre­
viveu muito, vivia sangran­
do, fo i emagrecendo, defi­
nhando, desmiligüindo-se 
como previra o babalaô 
afrontado. Apropriador, ven­
dedor e revendedor de 
sambas. comprou a primei­
ra parte de' Amor que não 
M orreu" de Raul Marques 

/;; 

e contratou Cartola para 
compor a segunda: 
Amar que não morreu 
E como rustou pra revelar 
A verdade 
Nasceu nos braços meus 
Surgiu a nossa amizade 
Mudou, depois sumiu 
A nossa felicidade 

Cartola relata que, 
como vivia duro, era sem­
pre procurado por Baiaco 
para parcerias ou terminar 
sambas. Bide acrescenta 
que era realmente o único 
do grupo que não compu­
nha. Teve composições 
lançadas por Ara0! Cortes: 
"Conversa Puxa Conversa", 
depois gravada por Almi­
rante em 1934, "Vejo Lá­
grimas", que apareceu no 
carnaval de 1933, junta­
mente com "Tenho uma 

DF-LETRAS 
24 

- / 

N ega", em parceria com 
Benedito Lacerda (prova­
velmente surrupiados de 
alguns crioulos ingênuos). 
Seu grande sucesso no 
entanto foi um samba fei­
to com Aurélio Gomes, ou­
tro fundador da "Deixa Fa­
lar", intitulado " Arrasta a 
Sandália", em 1933, e que 
consagrou Moreira da Si~ 
va 

Teve repercussão tão 
grande que o povo batizou 
com seu nome um ônibus 
da época, com traseira lon­
ga. que parecia se arrastar. 

Recordemos sua letra: 
Arrasta a sandália aí more­
na 
Arrasta a sandália aí more­
na 
Vou te dar uma sandália b0-
nita 
De veludo, enfeitada de fita 



Moreira da Silva, ainda'que 
incoerente, faz alguns'acrés­
cimos à sua biografia. Em 
1976: "Era um malandro fino. 
Além de malandro excelente 
batuqueiro. 'Arrasta a Sandá­
lia' foi feita por ele. Tinha cor.­
versa de causar inveja a advo­
gado. As mulheres com seu 
papo entregavarrl-Ihe todo o 
dinheirinho. No auge chegou 
a ter dez." Em 1981 o depoi­
mento é menos edificante: 
"Era ajudante de caminhão. 
Costumava dizer: "Você tem 
um samba meu aí, se não me 
der eu te mato." Fino, hem! 
Ismael Silva o acusava de 
apropriar-se de sambas alhei­
os e que' Arrasta a Sandália' 
não é de nenhum dos dois e 
sim de um bêbado que can­
tou para eles num bar do Mar.­
gue". Russo do Pandeiro rei­
tera: 11 'Arrasta a Sandália' ele 
tomou de outro compositor, 
não édele não." Não hádúvi­
da que o Baiaco não era bom 

MUSICA 

de bola. O traço mais 
marcante de sua personalida­
de era a perversidade. O ho­
mem era o cão. Isso é confir­
mado por vários contemporâ­
neos da maior credibilidade. 
Segundo Nássara era um su­
jeito perigoso, com folha p0-
liciai bem fornida, de má ín­
dole, capaz de incendiar mer.­
digos adormecidos nas ma­
drugadas, depois de amarrar­
lhes pedaços de jornal no cor­
po e pés. Geraldo Pereira 
acrescenta: "Dava navalhadas 
em cachorros e gatos. No car­
naval, depois que embe­
bedava, esperava os bondes 
passarem para navalhar a tra­
seira dos passageiros." Noel 
Rosa era muito amigo da du­
pla e corre a lenda, 
desmentida por Almirante, de 
que aprendera capoeira com 
Brancura Rubens Soares, at.r 
tor de "É bom parar" (Por que 
bebes tanto assim rapaz ... ) 
que alguns historiadores da 
MPB dizem ter participação 
de N.oel, o que ele nega com 
veemência; argumenta que 
nem convivia com Noel, jus­
tificando esse afastamento 
pelas más companhias do Po­
eta da Vila. Rubens diz que 
ele, por serfranzino, ~dmira­

va as façanhas de Baiaco, mes­
mo as mais torpes. Milton de 
Oliveira o conhecia bem: 
"Baiaco era uma coisa tre­
mend.a. Eu conheci ele pes­
soalmente, não podia ver um 
miserável qualquer dormindo 
que jogava um paralelepípe­
do em cima". Russo do Pan­
deiro conviveu com ele e re­
latou ao autor: "Baiaco traba­
lhou no conjunto que a ger.­
te tinha. Ele não era bem ma­
landro, pois não era de briga. 
Tanto que na primeira vez 
que foi brigar levou um tiro 
na rótula. Quem deu foi o 
Mano Otávio, negócio de 
jogo de baralho. O Baiaco era 
bárbaro, ele era covarde. Ele 
era engraçado; querver o que 
ele fez diversas vezes? Ele, por 
exemplo, trabalhava com a 
gente, nós íamos tocar, quan­
do na volta vinha todo mur.­
do e tal, cadê o Baiaco? 
Baiaco estava sempre atrás 
puxando a perna, da tal bala. 
Antigamente tinha aqueles 
mendigos que apanhavam 

papel; ele pegava um parale­
lepípedo e jogava no peito. 
Ele era mau, coração bárbaro. 
Outra coisa: via um gatinho, 
acariciava e depois passava a 
navalha no rabo ou então es­
petava naquelas grades 
residenciais. Mas também 
morreu com todas as doen­
ças que você pode imaginar" . 

Silvio Fernandes, o Brancu­
ra, não possui dados pessoais 
tão " dignificantes" como os do 
companheiro. Segundo 
Madame Satã "era um more­
no pintoso, que só gostava de 
branca, daí o apelido. Não era 
brigão, seu negócio era 
cafetizar escrava branca". 
Moreira da Silva assina embai­
xo: "Tinha sempre umi' mina 
pra lhe sustentar. Só se metia 
em encrenca 'luando alguém 
folgava com ela. Fora disso 
era limpeza." Volta e meia 
estava na cadeia e de lá mui­
tas vezes foi retirado por ir.­
terferência de Mário Reis, que 
tinha muita ligação com os mi­
nistros de Getúlio Vargas. 
Walter Januário, outro funda­
dorda "Deixa Falar", recorda 
que certa vez sambavam na 
casa de Brancura quando a 
polícia chegou e prendeu 
sete, entre eles o anfitrião, os 
outros conseguindo fugir. Uns 
foram confinados no navio 
"Campos" e Taboca; Antenor 
e Brancura mandados para a 
ilha Grande. Só Brancura vo~ 
tou vivo. Deixou, como seu 
companheiro, obra pouco ex­
pressiva. Chico Alves gravou 
em 1929 suas primeiras COrri­
posições: "Coração VoIúver e 
"Mulher Venenosa". E foi seu 
parceiro em "Samba de Ver­
dade" (aí fica difícil de saber 
quem comprou de quem). 
Seu protetor, Mário Reis, le­
vou ao disco "Sinto MUITO" em 
1932. Em 1935, último sarrl­
ba gravado, ainda por Francis­
co Alves: "Você Chorou": 

Me admira é v.ocê 
Chorarporque 
Alguém lhe deixou 
Quem é da .orgia 
Não teme quand.o perde um 
!alsoam.or 
E você ch.orou 

Como Baiaco, teve tam­
bém um sucesso consagrador: 
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"Deixa Essa Mulher Chorar", 
lançada na revista do mesmo 
nome por Aracy Cortes em 
1931. Gravada para o carna­
val do mesmo ano pela dupla 
Frandsco Alves-Mário Reis, re­
percutiu muito. Ary Barroso 
considerava-a um dos dez 
maiores sambas de todos os 
tempos: 

Deixa essa mulher chorar (bis) 
Pra pagar o que me fez (bis) 
Zombou de quem soube 
amar 
Por querer 
Hoje toca a sua vez de s.ofrer 
Deixa essa mulher chorar 

Brancura era freqüentador 
assíduo das reuniões de batu­
cada ou pernada no Morro da 
Mangueira. A roda de batu­
que se formava da seguinte 
maneira: a turma em círculo 
cantava o refrão de desafio 
batendo palmas. Um dos 
batuqueiros ia para o centro 
da roda e convidava um dos 
circunstantes para a disputa. 
O convidado, se aceitasse, fi­
cava parado com as pernas 
juntas e o outro tentava 
derrubá-lo com uma pemada, 
nunca pelas costas. Se conse­
guisse dar o tombo convida­
va outro para o confronto, se 
não ia para o lugar do que se 
mantivera de pé. O composi­
tor Fernando Pimenta recor­
da Brancura nos batuques 
mangue!renses, que não pa­
recia ser dos mais exímios: IJE 
o Brancura? O Silvio 
Fernandes. Era um criou lo 
enorme, boa-pinta, se fosse 
vivo hoje ia ser galã de cine­
ma ... Na época ele só vestia 
5-120. Chegava aqui todo de 
branco, com anéis de brilhan­
te. Ele caía muito, se sujava 
na lama. O negrão levantava, 
ia em casa, tomava banho, 
botava o utro terno branco e 
voltava para brincar de batu­
cada outra vez." 

Um comentário de Men~ 
ninha, esposa de Carlos Ca­
chaça, confirma o charme do 
malandro: "Também que var.­
tagem! As negas davam um 
terno por semana a ele!". 

Foram solidários até a mor­
te. Brancura morreu no mes. 
mo ano que Baiaco. Louco. 



ADÃO XAVIER 
(Sem Partido) 

Muito se tem falado sobre uma 
cultura genuinamente brasiliense. 
Debates e conversas infonnais nas 

rodas de pol/ticos se travam 
sobre a OJlhJra braslliense e como 

ela pode ser desenvolvida e 
cultivada, O resgate da nossa 

cultufa começa pela preservação 
dils nossas raizes, e elas estão no 

Arquivo Público e nos nossos 
museus. ( nestes locais que 

encontramos sabedoria sufidenle 
para inidannos um processo 

cultural em Oras/lia. A qui 
fin camos nossos pés e estamos 

construindo o amanhã de nossos 
filhos e nelos. 

WASNY DE ROURE 
(PT) 

O Brasil esld. aos poucos, 
deixando de ser o Pais do fu turo. 
Os governantes, a cada refonnil 
adminisfrab"va, deixaram perder 

documentos fundamen tais de 
nossa história. Brasl1'-a tem apenas 

36 anos e a preocupaçio de 
preservar sua hislÓna já é uma 

constante em vários segmenlOs de 
nossa sociedade. Neste contexto, 
o Arquivo Público é peça chave. 

O trabalho que vem sendo 
desenvolvido, arduamente, por 

dque!es que Sdbem que, sem um 
conheâmento profundo do 

pa.ssMio e umd análise cn'tenoSil 
dos passos da hislÓnJ de cada 
povo, não se constroi o futuro, 

deve ser louvado. 

I 

BRAZIL 

RUA CONSo, JOAO ALFREDO. PAR.í-nnAZIL. 

J<1-ui~ 
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I nído do século. Não é Par"! 
nem Londres. E Belém. E 
Belém, beirinha do 

Gua ru j á, no Pará, ve lh a 
Amazônia Tempo em que o 
dinheiro era a borracha e a 
castanha. Lá fora valiam mais 
que ouro. Cá dentro, quem 
as possuía acendia charuto 
com notas graúd as, tinha 
amantes polacas, italianas, 
espanholas. 

As rou pas, de tec idos 
nobres, eram lavadas com 
perfume francês - não no 
Bras il, na França. O francês, 
aliás, era o idioma da moda. 

M oravam em casarões e 
palácios. As ruas, arborizadas 
com mangueiras e palmeiras 
imperiais, eram cobertas de 
paralelepípedos e pedras de 
lioz trazidas de Portugal, por 
onde passavam carruagens e 
bondes. Gostavam de ir à 
ópera no Theatro da Paz e 
degustar l icores fi nos no 
terracedo Grand Hotel. 

Enfim, quem morava em 
Be lém respi rava o ar da 
prosperidade européia e 
exalava a convicção de estar 
no primeiro mundo, mesmo 

BRAZIL 

"Quando a imagem emerge das águas 
de revelador e a Luz se fixa em sombra 

para sempre, há um instante único 
que se desprende do tempo e se 

converte em sempre". 

com um pé na aldeia. 
M as isso foi no início do 

século. Levaram a borracha 
para a Malásia, acabaram com 
os castanhais, o dinheiro fo i 
embora e, com ele, o glamour 
europeu. Ficaram os casarões, 
os palácios, as igrejas, as 
praças. Não por muito tempo. 
A decadência financeira aliou­
se ao descaso, à cobiça e à 
prepotênc ia voraz da 
especulação imobiliária 

Juntos d es tru íra m a 
história, massacraram a cukura 
e dilapidaram um dos mais 
va liosos pat r im ô nios 
arq uitetô nicos do país. 
D eixaram uns caixotes de 
c imento desengonçados, 
t est emunhas da transfor­
mação de Be lém numa 

EdJlardo Galeano 

macunaíma urbana - uma 
cidade sem nenhum caráter 
arquitetônico. 

Daquela Belém, pouco 
sobrou - e o que sobrou está 
indo para o mesmo buraco. 
M as quem quiser ver o que o 
país perdeu e está perdendo, 
resta um consolo que vem 
moendo sem piedade a alma 
dos paraenses: o livro Belém 
da Saudade, que acaba de ser 
lançado pela Secretaria da 
Cultura do Pará 

São im ag ens da b elle 
époque da capital paraense, 
resgatadas em 400 cartôes 
postais que rodaram o mundo 
e consumiram 12 anos de 
pesquisa at é se tran sfo r· 
mar em, p elas mãos dos 
arquitetos paraenses Paulo 
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o livro mostra Belém 
através de carlões 

postais 

Chaves e Jaime Bibas, no mais 
com pleto e valioso docu­
mento já produzido sobre a 
arquitetura de Belém. 

Q uem conhece Belém 
hoje, é incapaz de reconhecê­
la no livro. É por isso que, a 
cada imagem, a saudade troca 
de I ugar com a angústia, a 
tristeza, o lamento, a depres­
são, o vazio no peito. Uma 
maniçoba de sentimentos de 
q ue m pe rd eu a p róp r ia 
identidade. 

O livro, contudo, mexe 
com os brios e provoca aquela 
vontade de reagir para tentar 
salvar os fragmentos que 
restaram. São, certamente, os 
úkimos elos que os paraenses 
t êm com a velha e bela 
Belém, hoje estupidamente 
transformada na "cidade do já 
teve". Se a vontade de reagir 
passar, resta preservar o livro. 
O difícil será dormir com o 
incômodo vazio no peito, tão 
grande e doloroso quanto a 
saudade. 



PENlEL PAc/-/[CO 
(PSD6) 

foi lançada. no mês de maio, em 
Brasdi~ ti re vis ta Novidade de 

Vida. voltada ao público 
evansélico do lÃs /dto Federal Esla 
é a pnmeira rev;sla de van'edades 
editada para esse público e traz. 

além de temas re/;giosos, 
entrevistas e matérias sobre 

comportamento (estilo gospel de 
vida), esportes, saúde, merc;ldo de 
'rabdlho, infonnática. entre ou/ros. 

A re vista é mensal, sua h"rillJem é de 
5 mil exemplares. A editora Nayal 

Court é a responslve/ pela 
Novidade de Vida. 

LUIZ ESTEVÃO 
(PMD6) 

A efetiva preservaçio cu/tural e 
história de 8rasl1/a é uma 

prionaade do Deputado Luiz 
tstevão. Ele apresentou proje to 

de emendil à Lei OrgAnia 
determin;mdo que "'zelar pelo 

conjunto urbanlslico de Brasdia N 

passa iI ser um dos objetivos 
priontlrios do DF. Em outro 

projeto, Este vão define regras 
para iI p reservação dos bens de 

valor histórico, arllstico e cultural 
da â dade. "Os cn'térios . que não 

estão daros na lei Orsânia . 
passam a ser os mesmos 

adotados pela UNESCO em 
1987. quando 8rastTia foi 

tombada como Patrimônio 
Cultural da Humanidade~ explica 

Luiz Este vão. 

CRÔNICA 

NOSsO amigo Roldão 
Simas Filho - que 
é um funcionário 

aposentado da Petrobrás, 
e também escritor ilustre, 

autor de vários livros ­
fazia tempo que não nos 
dava no tícias. Mudou-se 

do Rio para BrasOia, 
continuando a sua fa ina 

literária intensa e sempre 
interessante. 

Ele é defensor 
intransigente da pureza 
do nosso idioma - tema 

que considera questão de 
soberania nacional. 
Insurge-se contra a 

invasão indiscriminada do 
idioma inglês na vida 
quotidiana brasileira 

Fenômeno que é hoje 
uma fatalidade, sobretudo 
agora com a explosão da 

informática. dos 
computadores e sua 

linguagem arrevesada de 
gringo. 

O que queremos t razer 
hoje aos nossos possíveis 

leitores é um outro 
assunto: o primeiro conto 
fantástico de um celular, 

um pequeno conto do 
escritor Juan José Millás, 

publicado pelo jornal 
EI Pai. (2 de outubro de 
1995), que Roldão Simas 

Filho traduziu e nos 
enviou uma cópia 

O conto é de arrepiar. 
Q uem for impressionável 

a leituras deste gênero -
não o leia no resumo que 
fizemos. Pode não dormir 

hoje ... 
D iz o contista que 

estavam enterrando um 
amigo quando um 

telefone celular 
interrompeu a solene 

cerimônia. Com o ataúde 
ainda aberto para o 

úkimo adeus ao morto - a 
viúva retirou o celular do 

bolso do marido e 
atendeu: "Alô" ! Não se 

sabe o que ela ouviu na 
outra ponta da linha. 

Presume-se algo ... Pois a 
viúva declarou para que 

todos a ouvissem: "Fulano 
faleceu ontem e você é 

uma aproveitadora que 
destruiu o nosso lar". 

Desligou o aparelho e 
recolocou-o no bolso do 

defunto. 
ENTERRADO - Na saída 

do cem itério, soube-se 
que tinha sido desejo 

expresso do marido de 
que o enterrassem com o 
celular. M ais tarde, alguns 
amigos dirigiral1He à casa 

da viúva para consolá-la. 
Estavam todos tomando 

café, quando tocou o 
telefone da casa. Todos 

ficaram aterrados de 
pavor. Depois de dez ou 
doze toques o aparelho 

emudeceu. A viúva 
dissera aos presentes: 

"Não estou para 
pêsames!" 

Diz o autor do conto que, 
naquela noite, pela 

madrugada, veio a idéia 
de telefonar para o 

número do celular do 
morto. Atenderam ao 

primeiro toque! D e 
repente - afirma o 

cont ista - o desligou logo. 
Só queria comprovar que 

o inferno existe! 
Eis aí o primeiro conto 

fantástico da era do 
telefone celular. Pelo 
menos de que temos 

conhecimento. Mas, sem 
dúvida a mente fértil dos 
contistas já trabalha para 

nos brindar com outros 
relatos igualmente 

incríveis e fantásticos. 
A telefon ia celular 

chegou a Natal no ano de 
1995. Hoje, quase todo 

mundo tem o novo 
aparelho. Muitos por 
necessidade real de 

fechar negócios. Outros, 
por diletantismo. 

É mais um modismo que 
se incorpora à paraférnália 

do chamado homem 
moderno. 

Q uanto às surpresas do 
telefone - é bo m não 

esquecer o que Nelson 
Rodrigues exdamara 

certa vez: "O telefone é 
uma janela aberta para o 
. infinito". 
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CRÔNICA 

Ah! sabiás danadas 

Alguns pássaros 
são gregáriós. 
Muitos vivem 
solitários ou aos 
casais. Outros 
são arribadiços. 
Vivem perma­
nentemente de 
arribada. Há os 
que vivem por 
ali enquanto 
encontram 
comida, e se 
vão quando lhes 
falta alimenta· 
ção. I nsetíVoros 
ou frugívoros, 
esses se firmam 
onde há insetos 
ou frutas. 

Temos pás­
saros que ha­
bitam territórios 
delimitados. 
Não permitem a 
aproximação de outros 
em seus sítios in­
violáveis. Por exemplo: 
os pardais. É sabido que, 
no Rio, onde há 
milhares e milhares 
deles, só permitem a 
convivência pacífica 
com as rolinhas caldo­
de-feijão. Já que essas 
não lhes fazem 
concorrência, tampouco 
lhes subtraem os 
alimentos. Pois, os 
únicos pássaros com 
os quais os vorazes 
pardais cariocas per­
mitem convivência são 
esses ágeis mar­
ronzinhos pequenos 
columbiformes. 

A alguns metros da 
janela, vejo uma viçosa 
árvore copada que, em 
certa época do ano, em 
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o La1ldo Braga 

meio às chuvas, ganha 
uma tonalidade verde­
amarelo, coberta de 
flores. No seu topo, 
cresce uma espécie de 
galho corno se uma vara 
fosse, vertical, que se 
esgueira para cima em 
busca de espaço cada 
vez mais alto. 

Esse pequeno ou 
imenso território é, a 
ferro e fogo, ocupado 
por duas sabiás-da-praia. 
São donas absolutas do 
espaço e ficam, prin­
cipalmente à tardinha, 
devorando os desa· 
visados insetos que por 
ali sobrevoem ... N e­
nhum outro pássaro 
aproxima-se daquele 
território sem correr o 
risco de uma repressão 
sem quartel que lhe 
moverá o casal de 

.., 
I 

sabiás-<la-praia. 
É para esse 

território proibido, 
propriedade 
particular das 
sabiás-da-praia, 
que, quase sem-
pre às mesmas 
horas da tarde, 
dirige-se uma 
portentosa asa­
branca. Ela vem 
num largo e 
preguiçoso vôo, 
provavelmente já 
cansada de suas 
longas incursões 
em busca de 
sementes ou 
frutas, cerrado a 
fora, em sftios 
distantes. 

Surge do 
espaço distante 

numa descaída íngreme 
e lenta, já demonstrando 
cansaço e ansiedade 
pelo pouso tranqüilo e 
acolhedor daquela 
árvore frondosa e 
sombria e senta numa 
forquilha. Inda bem não 
põe os pés naquele 
estrito território das 
sabiás, já é enxotada 
furiosamente, levan­
tando novo vOo e se 
perdendo no horizonte 
já em lusco-fusco ••• Ela 
esquece que aquele 
território, inexpugnável, 
é exclusivo dos pássaros 
bravos. 

Apurand()-!;e a vista, 
ainda se vê a asa-branca 
enfiando-se pelo hor~ 
zonte na sua deses­
perada fuga de largas 
aladas... 
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Parabéns 
Acuso recebimento mpresso 
DF-letras n' 23 e 24. Quero 
parabenizá·los. Excelente 
traba lho de divulgação ao 
tempo em que ag ra deço 
remessa referida publicação. 

Senador Carlos Wilson 

Assinatura 
A Che fia da Biblioleca da 
Unive rsidade Es tadual do 
Mato G rosso, campus de 
Sinop, MT, vem por me io 
des te solicitar d e V' S' a 
assi na tura da revis ta DF· 
Letras para ser utilizada em 
nossa Biblioteca. 
Temos certeza que será de 
grande valia para o públiCO 
acadêmico de nosso 
campus, um a vez que 
conhecemos a mesma e 
consideramos de relevante 
va lo r. 
Esperamos contar com sua 
aquiescência e ante· 
cipadamente agradecemos. 

Ivone Gru ber • MT 

Athos Bulcão 
Tivemos a oportunidade de 
conhecer sua publicação DF· 
letras e como uma Funda('ão 
sediada em BrasrJia com 
pro je tos na área de 
educação, ecologia, cultura, 
arte, etc., gostadamos de 
receber periodicamente um 
exemplar de sua publicação. 
Aproveitamos para apre· 
sentar...lhe a Fundação Athos 
Bulcão, uma o rganização 
não governamental, en ti· 
dade cultural sem fins 
lucrativos. 
Agradecemos sua atenção e 
desejamos êxito em seu 
trabalho. 
Atenciosamente, 

Ca rla Que iroz· DF 

Alternativos 
Ao rece ber o último DF· 
Letras que havia se trans· 
formado em uma bela 
revis ta. preenchi a pesquisa 
DF-letras e recortei, mas ao 

procurar o ende reço para 
enviar o reco rte , não 
e ncontrei pois um amigo 
havia levado a revis ta. 
Aqui e m casa, li vros. 
periódicos dive rsos e a té 
fanzines juvenis são imedia­
tamente passados adian te . 
Cultura te m que circular. 
Reafirmo a minha sugestão: 
cedam espaço à divulgação 
de livros alternativos. As 
grandes e médias ed ito ras 
muitas vezes preferem 
comprar do ex terior livros de 
qualidade duvidosa para 
lançar no pa(s, pois o preço 
é mais atraente. 
Enqua nto isso, o escri to r 
nacional fi ca subme rso na 
obscuridade . 

Anita Costa Prado· SP 

Lixão 
Recebemos e agradecemos 
o n9 21 e 22 da revista DF· 
Letras, editada por essa 
Câmara Distrital. 
Agradecemos sua gentileza 
e solicitamos a V .S· . que 
transmita ao redator da 
ma"'ria ISOlfTE & NIRVA NA 
(cópia anexa) nossos 
agradecimentos a través do 
documento qu e estamos 
enviando juntamente com 
es te. 
Acei te nossos agradeci· 
mentos por todo apoio que 
V .Si . te m dado ao nosso 
trabalho com as crianças da 
Vila Estrutural, an tigo lixão. 
Aproveitamos a opo rtuni· 
dade para reite rar protestos 
de es tima e consideração. 

Isole te Pereira, presidente da 
Fundação Brasl1ia de Artes e 
Humanidades· DF 

Obra-prima 
Quero acusar o recebimento 
do DF-letras, nl 21 e 22, e 
agradecer, por es te acima 
ci tado, e pelos anteriores já 
por mim recebidos. 
Trata...se de uma excelen te 
revista. Uma pequena obra­
prima gráfica info rmativa/ 
cultural. 
Parabéns! 
Aguardo o próximo núme ro. 

Atenciosamente, 
Renato B. Martins 
Santa Cecilia . SP 

Nocaute 
Caro confrade Nelson 
Pantoja. 
Se v. tivesse respondido à 
minha car ta apenas com 
co rtesia, eu já me teria 
sentido vencido (e satisfeito 
com a minha de rrota). Mas 
v., perspicaz, tratOlHlle com 
carinho e, então, eu fui logo 
ao chão, completame nte 
nocaute! 
O que impo ri a princi· 
palmente, afinal, não somos 
nós mas, sim, a cultura 
brasileira e o triunfo do DF· 
Letras. Vejo, rad iante, que 
esse triunfo já está asse· 
gurado. 
Desejando·lhe sucesso e 
felicidade, despeça..me com 
forte abraço. 

Cassiano Nunes· DF 

Dulcina 
Tivemos o prazer de receber 
o exempl .. 23/2 4 da IJF­
Letras, uma publicação de 
excelen te conteú do e 
primorosa ap resen tação 
gráfica, direcionada às 
atividades a Jlturais do DF. 
Nes ta edição sobressaem, 
e ntre outros, dois assuntos 
que cons ide ramos mai s 
relevantes: a importância da 
Fundação Brasileira de 
Teatro, fundada há 41 anos 
pela ex traordinária at riz 
Dulcina de Moraes· e por 
onde passaram, como alunos 
ou professores, expressivas 
figuras do nosso teatro· e um 
breve enfoque histórico da 
mineir(ssima cidade de 
Paracatu, como parte do 
projeto de conhecer a história 
do Entorno N com objetivo de 
contar às novas gerações 
como foi a colonização do 
Planalto Central" . 
Parabéns! E continua mos 
aguardando os novos 
exemplares de DF·letras, 
para deliciosa le itura de fins 
de semana. 
Atenciosamente, 

Lázaro Marques Neto 
Presidente do Sindivarejista 
- DF 



Ronaldo Ca88iano trará em 
breve Canção Dentro da 

Noite, novo I;"ro de poemas. 
O poeta. mineiro de 

Cataguases, está ultimando 
um romance picaresco 

intitulado O Corcunda de São 
José dos Campos, uma ficção 
sobre a poli?ica de sua terra 

natDl 

notícia para os 
cinemanracos 

de Brasnia: 
Glauber Ro'ch" ,.. 
ressuscita na 

Biblioteca 
Demonstrativa 

de Bras(1ja. 
Não tem nada 

de 
sobrenatural; 

Rocha, que 
estava 

desativado há 
cinco anos. 

Nihon Maciel, esaitor 
bras/1iense, está preparando a 

edição de mais um livro. 
Navegador, cujo lançamento 

será em breve, sairá pela 
Editora C6dice e reúne a 

última produção do esaitot; 
já premiado em vários 

concursos literários. 

DF-Letras em Braille 
O DF-Letras adotará 

em breve mais uma 
iniciativa ousada. 

Passaremos a publicar um 
encarte totalmente em 
linguagem Braill e para 
atender um significativo 
numero de deficientes 
visuais do Distrno Federal. 
A decisão foi anunciada 
pelo deputado José Edmar 
Cordeiro, vice-presidente 
da Câmara Legislativa do 
DF, ao parti c ipar d as 
comemorações do pri ~ 

meiro ano de funciona­
mento da biblioteca Braille 
Dorina Nowill, de Tagua­
tinga, em maio último. 

À solenidade compa­
receram cerca de 150 
pessoas, entre deficientes 
visuais, escritor es e 
convidados- Paralelamente, 
foila~~dlaacontiuidadedo 

O DF-Letras come­
morou em grande estilo, 
no Teatro Nacional, em 
Brasma, a divulgação do 
seu último número. A' 
solenidade real izada no 
dia 24 de maio contou 
com as presenças do 
presidente da Câmara 
Legislativa, d eputado 
Geraldo Magela, do 
vice-presidente da Casa, 
deputado José Edmar 
Cordeiro (d iscursando 

Projeto Luz & Autor, em 

Braill e, ago ra no se u 
segundo ano. O projeto, 
coord en ado pe la pro­
fessora D inorá Cançado,. 
conta com o apoio de 
Maria Dalila Brito, que 
supervisiona a biblioteca 
Brai lle. 

na foto), 
Paracatu 
Bo rges, 

do prefeito de 
(MG), Manoel 

al é m d e 
escritores e poetas. 

No relançamento da 
revista em Paracatu, foi 
a vez do deputado José 
Edmar e da equipe do 
DF-L etra s se r e m 
homenageados na Casa 
da Cultura daquele 
município pelo prefei to 
M anoel Borges e todo 
povo paracatuense. 

Os deficientes 
visuais terão 

oporlunidade de 
conhecer illite/3tu/3 

b/3siliense 
e de outros 8/3ndes 

autores nacionais 

volvido pelas professoras já 
possibil itou a transcr ição 
para o Braille de 35 obras 
de autores de Brasma. 

Notícias 
de Goiás 

o escritor e historiador 
Paulo Bertran lança, em 
agosto, Notícia C eral da 
Capitania de C oiás, coletânea 
de documentos originais, que 
ele encontrou após minuciosa 
p es qui sa reali zada na 
Biblioteca Nacional do Rio e 
nos Arquivos de Lisboa. Com 
apoio da Assembléia 
Legislativa de Goiás, o livro 
será lançado em Goiânia e 
Brasma, sucessivamente. 



A árvore 
pro Ben é Fon teles 

as árvores dominam o planeta 
e o papel dos seus talões de che­
ques 
são feitos de peles humanas 

as árvores dominam o planeta 
e os móveis de suas casas 
são feitos de ossos humanos 

as árvores dominam o planeta 
e seus carros são movidos 
a gás metano produto 
da decom~sição de corpos huma­
nos 

as árvores dominam o planeta 
e bebem sucos especiais, 
mistura de saliva e sangue, 
produzidos por células humanas 

as árvores dominam o planeta 
e fertilizam o solo 
com carne humana moída 

as árvores dominam o planeta 
e olhos humanos fazem a delícia 
dos cafés da manhã e alegram as 
feiras 
do bairro nas florestas populosas 

as árvores dominam o planeta 
e escolhem as modelos mais lindas 
para enfeitar suas praças 

as árvores dominam o planeta 
e quando têm frio queimam 
grande quantidade de carne huma­
na 
congelada. estocada permanente­
mente 

no pólo norte. 

Nicolas Behr 

o baile na 
flor 

Que belas as margens do rio 
possante, 

Que ao largo espumante 
campeia sem 

parl ... 
Ali das bromélias nas flores 

doiradas 
Há si lfos e fadas, que fazem 

seu lar ... 

E, em lindos cardumes 
Sutis vaga~umes 

Acendem seus lumes 
Pra O baile na flor. 

E então - nas arcadas 
Das pet'las doiradas, 
Os grilos em festa 

Começam na orquestra 
Febris a tocar ... 

E as breves 
fale nas 

Vão leves, 
Serenas, 

Em bando, 
Girando, 
Valsando, 
Voando 
no ar!. .. 

Castro Alves 

Motivo 
Não são as gaivotas de março, 

são as pedras do ano todo ... 
Q ue ilusões cercam os sonhos 
e que sonhos cercam a vida? 
Sim, a vida apenas segue ... 

E segue cega porque não pode 

ver 
as estrelas que fazem a curva 
infinita 

e as águas que jamais ousei beber. 

a que explica a paz é o si lêncio. 

E nele, há t,?da a esperança 
que me banha o espírito. 

Claudia Viviane 

Legado 
Legaram-me as cordas, 
Bordas, de um louco 

silêncio 
(Bor)dado. 

Si lêncio, então entre 

Elas, como um ponteiro 

Exilado no acordo 

De um relógio 

I nacordado. 

Ba te o tempo no relógio, 

Bate o relógio no tempo: 
Box! Box! Box'!! 

Legaram-me o si lêncio, 

Com suas cordas e seu 
pêndulo, 
Na parede do mundo -
O mundo-relógio. 

Se já não há mais 

Diálogo, entre uma máscara 
E outra, legaramme 

a si lêncio. 

- Surdo e mudo? -

Como o tique-taque 
De um ataque absurdo. 

Delennando Vieira 



Você sabia que a 
Lei n° 231, de 13 

de janeiro de 
1992, da primeira 
legislatura, cria o 

Conselho de 

LEIS 
ctmara legislativa do Distrito Federal 

·IEIS 

PoHtlca Agricola e 
Agrária do 

Distrito Federal? D F -Leis se firma 
(Leia ba página 3.) 

perante os leitores 
Os leitores do DF-Letras têm-se manifestado de for­

ma muito positiva sobre a importância do nosso encarte 
DF-Leis. Estes leitores consideram que o resgate dessas 
leis é fundamental para que o cidadão tome conhecimento 
e consciência dos instrumentos legais que podem melhorar 
suas vidas no dia-a-dia. 

Assim, a partir deste número, o encarte DF-Leis terá 
oito pãginas. Entretanto, manteremos a mesma orientação 
editorial: as leis serio publicadas de forma reswnida e em 
ordem cronológica de aprovação. 

Algumas leis publicadas nesta edição trazem a ex­
pressão "promulgada". Isso significa que elas foram veta­
das pelo Executivo, e a Câmara Legislativa derrubou o veto 
do governador. Quando isto acontece, o presidente da Câ­
mara promulga a lei, que tem a mesma validade legal que a 
lei sancionada pelo Executivo. 

Enca1e do DF4..eInIs 

Você sabia que a 
Lei nO 273, de 28 
de maio de 1992, 
da primeira 
legislatura, 
prop6e a 
utilizaçlo de trena 
para atender o 
Entorno do DF? 
(Leia página 7) 



leLEGISLA~~~ __________________________________________ __ 

POLUlçAO 

Antitabagismo 
Brasília fui uma das primeiras cidades DO país a 

destinar local para não fumantes DOS restauraDtes e Ian­
choodes. A proposta fui apfCge!!lada à Câmara pelo de­
putado Pc:nicl Pacheco, através do PL nO 177/91, trans­
funnado na Lei nO 251, de 6 de abril de 1992. A lei fui 
pmnulgada pela Câmara Legislativa. 

Pela lei, os restauraDtes, Ianchooetes, pizzarias e 
assemelhados Iocali:rados DO DF têm de destinar DO mí­
nimo 50% do total de seus lugares aos não fumantes. 

IIICROBllPRaAluo 

Feiras livres 
Para evitar o crescimento desordenado de feiras 

livres e disciplinar o funcimammto das feiras perma­
nmtes nas cidades-satélites do Distrito Federal, o depu­
tado Salviano Guimarães apresentou à Câmara 
Legislativa o PL nO 167/91, que n:gulammta a questIo. 

A proposta do parlamentar transformou-5e na Lei 
nO 235, de 15 de janeiro de 1992. A iniciativa é cmside­
rada bastante positiva pois, além de possibilitar o 
surgimento de DOVOS mícro e peQUCDOI5 empresários, 
ampliou signifu:ativameu as oportImidades de empre­
gos. 
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Verbas para escolas 
A deputada Lúcia Carvalho propéls o PL nO 1701 

91, e a Câmara Legislativa pfOllllllgou a Lei nO 250, de 3 
de abril de 1992, que dispõe sobre a desccotraJinção de 
recursos para a gestão do ensino público DO Distrito 
Federal. O objetivo da lei é atender às nec:essidades ime­
diatas de cooservaçio das instalações,e suprimento de 
materiais de CClIISIPDO dos estabck cimentos de ensino da 
rede pública. 

A lei prevê que o repasse dos recursos será feito 
diretammte às unidades de ensino, ou na n:giouaI de 
ensino à qual a esco1a estiver vinculada. 

A ZOacellll;HiO 
~~--------======~ 

Terras públicas 
o PL nO 214/91, de autoria do deputado CarIos 

Alberto, dispõe sobre a autorizaçio legislativa para aI­
te.tações DOS códigos de edificações, DOS gabaritos de 
edificações, DO vn:ammto e desrinaçlk> das terras pú­
blicas do Distrito FederaL 

TlllIISfuiIJaio na Lei nO 245, de 27 de março de 
1992, pn:muIgada pela Câmara I qjslativa, tinba por 
objetivo proteger os bens ar1isticos, paisagístK-.os, nuai.s 
e urbanos do DF, aMpJ8nto a Lei 0rPnica nIo tivesse 
sido elaborada. 

<:>~ ______________ ~D~~~~C~DtR~~i&S~-
Maior facilidade de 
locomoção 

Quem já precisou usar uma cadeira de rodas ou 
00II",," a1gum deficicmc físico sabe o quaDto é dificil 
movimmtar-se nas ruas e entrar e circular dentro dos 
cdificios. Essas difiçnklades fizeram cem que o deputa­
do Benício Tavares apn:scntasse o PL nO 078/91, trans­
furnaio na Lei nO 258, de 5 de maio de 1992, tratando 
da matéria. 

A lei define e obriga que as construções de edifi-



cios e logradouros assegurem o livre acesso das pessoas 
portadoras de deficiências fisicas. Agora, os construto­
res são obrigados a colocar nos edificios rampas, pisos 
antiderrapantes, sistemas de alarme de incêndio com si­
nalização sonoro-Iuminosa, sanitários e orelhões públi­
cos adaptados, entre outras fàcilidades. 

Atendimento geriátrico 
o Governo do Distrito Federal tem a obrigação de 

implantar em todos os bospitais e centros de saúde da 
Rede Hospitalar Pública ambulatórios e clínicas geriá­
tricas. É o que dispõe a Lei nO 233, de 15 de janeiro de 
1992, originada do PL nO 135/91 , de autoria do deputa­
do Jorge Cauhy. 

Os recursos para implantação dos ambulatórios e 
clínicas geriátricas deverão constar no Orçamento de 
investimentos e custeio de Saúde do Distrito Federal. 

Mais segurança 
Como várias outras regiões administrativas do DF, 

oGuaráganhou alei nO 249, de 3 de abril de 1992, que 
autoriza a construção de cobertura e fechamento com 
grades das áreas verdes frontais aos lotes residenciais 
daquela satélite. O PL nO 172/91, de autoria do deputa­
do Cláudio Monteiro, foi promulgado pela Câmara 
Legislativa. 

lI! LEGISlATURA 

A lei garantiu maior segurança aos moradores do 
Guará, diminuindo os índices de criminalidade naquela 
satélite, principalmente os crimes contra o patrimônio. 

Política 
Agrícola 
e 
Agrária 

o deputado 
Aroldo Satake apresen­
tou na primeira Legisla­
tura o Projeto de Lei nO 
050/91 , autorizando o 
Poder Executivo a criar 
o Conselho de Política 

TERRA 

Agrícola e Agrária do Distrito Federal . A proposta foi 
transformada na Lei nO 231 , de 13 de janeiro de 1992. 

Em sua justificativa o parlamentar afirma que as 
soluções para os grandes e graves problemas do setor 
são urgentes e somente com a participação da comuni­
dade, através de um Conselho, trabalhando em conjunto 
com o Poder Público, poderá viabiIizar resultados pro­
dutivos e a curto prazo. 

~ ________ ...!C~O~II~~U~ft~W=AD=E 

Direito de reunião 
o PL 129/91 assegura às entidades organiza­

das, grupos de moradores e movimentos culturais 
o direito de reunião nas dependências dos estabele­
cimentos públicos de ensino do Distrito Federa!. De 
autoria do deputado Geraldo Magela, o PL trans­
formou-se na Lei nO 243, de 13 de março de 1992, 
promulgada pela Câmara Legislativa. 

Pela proposta, essas entidades terão acesso 
aos auditórios, equipamentos de som e audiovisuais 
pertencentes às escolas ou Regionais de Ensino. Para 
tanto, basta solicitar previamente o uso deles à di-
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reçio dos estabelecimentos de ensino público e as­
sinar documento responsabi1izando-se por eventu­
ais danos cansados ao patrimônio público. 

Loteria social 
Hoje em dia as Joterias são uma realidade. Bem 

exploradas e administradas, elas podem transfonnar-sc 
em footcs de m:ursos para o custeio de programas soci­
aiJ. A partir desta constatação, o deputado Tadeu Roriz 
propôs a criação da Loteria Social no Distrito Federal, 
através do PL nO 108/91, transformado na Lei nO 232, de 
14 de janeiro de 1992. 

A loteria, do tipo instantânea, captará recursos 
para financiar programas nas áreas social e comunitá­
ria, dando &1fàse à saúde, eduraçílo, habitação popular, 
infra~ básica e esporte amador. Os programas 
bcDeficiarlo, exclusivameare, comunidades carentes, cri­
anças abandonadas, idosos e ex-presidiários. 

Proteção de veículos 
o deputado Benício Tavares apresa!Iou na pri­

meira IqpslahITa o PL nO 037/91, transformado lia Lei 
nO 246, de 31 de março de 1992, promtllgada pela Câ­
mara Legis1ativa, que autoriza a consIrução de cobertu­
ras para 06 estaciooamentos dos blocos de apartamentos 
que não possuam garagens cobertas. 
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~~ ______ ~P~R~O~"==88~I~O~R=AL==~==~E8== 

Escolas públicas terão 
cursos técnicos 

A Lei nO 269, de 28 de maio 
de 1992, de autoria da deputada 
Rose Mal)' Miranda, apresenta­
da através do PL nO 059171, au­
oori~oGowmodo~F~ 

dera) a por em funcionamento os 
cursos técnicos profissio­
na1izantes de nível nxIdio, no âm­
bito do Sistema de Ensino do DF. 

Segundo a Lei parlamentar, OS 

cursos serão oferecidos nas áre­
as de saúde, engenharia, computação, agrícola, veteri­
nária, administração e artes gráficas. Os cursos poderão 
funcionar nos três turnos e não haverá limite de idade 
para poder frequentá-los . A Secretaria de Educação ~ 
verá reservar ao ensino técnico profissionalizante nas 
escolas públicas do DF, no mínimo 20% do totaJ das 
matriculas previstas para o 2° grau. 

GARAGElIS 

As autorizações para construção das coberturas 
ficam coodiciooadas a um estudo técnico e aprovação 
de projero especifico, para cada caso, pelo 6Igão com­
petente na estrutura administrativa do GDF. Segundo o ' 
paTlarr.mtar, existem em Brasiliadiversos blocos de apar­
tamentos sem garagens. Isso traz sérios inconvenientes 
aos moradores, ocasiODaDdo prejuízos aos veiculos es­
tacionados sem a proteção adequada. 



Gases venenosos 
Brasília tem uma lei específica que trata do lixo 

hospitalar. A Lei nO 247, de 31 de março de 1992, de 
autoria do depu1lldo Ewipedes Camargo, apresentada à 
Câmara ~slativa através do PL nO 216/91, dispõe 
sobre a seleção, coIda e destino dos resíduos gerados 
por estabeIecimartos de serviços de saúde. A lei foi pro­
mulgada pela Câmara I qjslativa. 

A lei tem por objetivo evitar a incineração do lixo 
hospitalar, que é a1tamentc nocivo à qualidade de vida 
da populaçlo e ao meio ambiente. Entre outros 
maleficios, os inciDeradores liberam gases venenosos, 
que podem provocar câDcer e malfonnações de bebês. 

Veículos especiais 
o deputado Baúcio Tavares apresentou à Câma­

ra o Projeto de Lei n° 014/91, propondo ao Poder Exe­
cutivo a CODCCSsão de ismção do Imposto sobre Circu­
laçIo de Mercadorias (ICMS) na compra de veículos 
adaptados ao uso de pessoas paraplégicas ou portadoras 
de deficiência fisica, impossibi1itadas de utilizar veícu­
los comuns. 

1° LEGISLA~= 

A iniciativa do par1amentar foi transformada na 
Lei nO 261, de 6 de maio de 1992, que autoriza o GDF a 
conceder as isenções para compra de veículos, uma vez 
a cada três 3005, pelos deficientes fisicos . 

Servidores do DF 
ganham Instituto 

Os servidores públicos do DF já dispõem de um 
1ostituto de Previdência e Assistência. O IPASFE foi uma 
iniciativa da deputada Rose Mary Miranda, proposta 
através do PL nO 006/91 , transformado na Lei nO 260, de 
5 de maio de 1992. 

A lei autoriza o GDF a tomar as providências 
necessárias para que o Instituto entre em pleno funcio­
namento. Os servidores e seus dependentes terão direito 
a vários beneficios, assistência financeira e serviços, além 
da aposentadoria do titular. 

Lei aprimora legislação 
A bancada do Par­

tido dos Traba1hadores 
apresentou o PL nO 
330/92, propondo a al­
teração de partes da Lei 
nO 235, que trata do 
funcionamento das Fei­
ras-Livres e Pennaneo­
tes existentes 00 Distri­
to Federal. A iniciativa 
foi transformada na Lei 
nO 259, de 5 de maio de 
1992. 

Entre as diversas modificações propostas, a Lei de­
tenoina que para a manutenção e conservação das insta­
lações que compõem as Feiras Permanentes e, havendo 
interesse dos feirantes, poderão ser organizados condo­
mínios, respeitando a legislação sobre o assunto. 
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GISlATURA 

~~ ______________ Q~uno~~MB~O 

Consciência negra 
o Distrito Federal canemora a "Semana da Cons­

ciência Negra" na semana de 20 de novembro, data na­
cional da Consciência Negra. Os festejos fazem parte do 
calendário comemorativo oficial do Governo do Distrito 
Federal. 

A Lei nO 244,de 18 de março de 1992, originada 
do PL nO 180191, de autoria do deputado Agnelo Queiroz, 
tem por objetivo conscientizar OS brasilienses para O pnr 
blema social dos negros e a fàlta de oportunidades no 
seio da sociedade. Na data escolhida, 20 de oovembro, 
comemora-se a morte de um herói da raça negra, o Rei 
Zumbi, dos Palmares, um quilombo formado por escra­
vos fugidos e dizimado pelas forças oficiais do Império. 
Palmares ficava em Alagoas. 

Isenção de tarifas 
o deputado Salviano Guimarães apresentou na 

primeira legislatura o Projeto de Lei nO 328/92, que dis­
põe sobre a concessão de subsídios aos usuários de trans­
portes coletivos que servem às cidades-satélites de 
Brazlândia e P1analtina e a todas as linbas rurais do Dis­
trito Federal. 

Os deputados Cláudio Mooteiro, Edimar Pireneus 
e Benício Tavares foram os co-autores do PL, transfor-
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mado na Lei nO 240, de 28 de fevereiro de 1992. A lei 
autorizou também a isenção de tari1às cobradas a estu­
dantes, idosos e portadores de deficiências fisicas. 

TRAlf8PLAl1TES 

Central de 
Captação de Órgãos 

O PLno 053/91, deau­
toria do deputado Agnelo 
Queiroz, transformado na 
Lei nO 264 de 6 de maio 
de 1992, criou o docu­
mento de autorização ofi­
cial de doação de órgãos. 
Com a instituição desta 
carteira, ela passa a scr a 
única exigência legal ne­
cessária para a retirada de 
órgãos passiveis de serem 

~ transplantados quando da 
morte do doador. 

A lei criou, também, a Central de Captação de 
Órgãos na estrutura administrativa do Distrito Federal 
com a finalidade de receber as notificações de morte dos 
doadores c sistematizar as informações sobre transplan­
tes no DF. 

~~ ______________ ~PI~O~NE~I~R~O~S 

Vila Planalto é assentada 

A Vila Planalto foi um dos primeiros acam­
pamentos instalados no Distrito F edcral para a cons­
trução de Brasília. Mesmo com a consolidação da 
nova capital e a criação de várias cidades-satélites, 
centenas de pioneiros e suas famílias permanece­
ram morando naquele local sob a ameaça constante 
de serem removidos. 

Diante desto quadro social, o deputado 
Fernando Naves apresentou o PL nO 339/92, que 
autoriza o Poder Executivo a fixar definitivamente 
os moradores pioneiros da Vila Planalto. A propos­
ta foi transformada na Lei n° 271 , de 28 de maio de 
1992. 



ALUI' •• de cidadão 
o Brasil é o país do futebol. E um dirigente fuz 

can que o prestigio do futebol brasileiro ultrapassasSC' 
as nossas fronteiras. Pensando assim, o deputado 
SaIviaDo GuimarIes propôs à Câmara a c:mc:esslo do 
título de cidadio booorário de Brasília ao presi(lmte da 
Fedcraçlo Internacional de Futebol (FIFA), Joio 
HaveIangc. 

A proposta está contida 110 PL nO 305/91 e trans­
furmada na Lei nO 254, de 15 de abril de 1992. 

~ ________________ FE~RR~O~~~~ 

Trem para Luziânia 

I!! LEGISlATURA 

Você ji imaginou viajar de trem de Brasília 
até Lnzjinia, por eltcmplo? Seria um ótimo passeio, 
além de !lei" de grande utilidade para o transporte de 
cargas e passageiros da regiio do Entorno para O 

Distrito Feden1. Esta possibilidade c:mte. 
O deputado José Edmar Cordeiro apresentou 

à Câmara O PL nO 016192, que autoriza o Governo 
do Distrito Federal a celebrar conv&io com o go-

verno de Goiú e o governo Federal, visaudo a im­
plantaçlo de um sistana ferroviirio de transporte 

de pusagáros e CIJBIS aJtre o DF e a regiio sul do 
Emorno, lltitionclo a Iinba ftrrea ji eàstente. A pr0-

posta fui transformada na Lei 0° 273, de 28 de maio 
de 1992. 

o Lei n° 231/92 O Lei 0° 245/92 O Lei 0° 259/92 
Politica agrlcola e agrária Terras públicas Feirantes 

O Lei 0° 232/92 O Lei 0° 246/92 O Lei 0° 260/92 

Loteria social Proteçao de veiculos lpasfe 

O Lei nO 233/92 
O Lei 0° 247/92 O Lei 0° 261/92 

Gases venenosos \\:icuJosespeciais 
Atendimento geriátrico 

O Lei 0° 249/92 O Lei 0° 264/92 
O Lei o" 235/92 Grades no Guará Doaçao de órgllos 

Feiras livres O Lei 0° 250/92 O Lei 0° 268/92 

O Lei 0° 240/92 \\:rbas pa!1I escolas Comércio em residências 

Isenção de tarifas O Lei OS 251/92 O Lei 0° 269/92 

O Lei 0° 243/92 
Antitabagismo Cursos técnicos 

O Lei 0° 254/92 O Lei 0° 271/92 
Direito de reunião 

Titulo de cidadllo Vtla Planalto 
IJ Lei 0° 244/92 O Lei 0° 258/92 O Lei 0° 273/92 
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